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Lufêtina sem vértebras 

Um soldado americano pede asilo politico ao 

Canada! 

Parece um paradoxo, mas nâo é. Foi o que eu li 

e ouvi nas noticias locals. Num territôrio norte- 

americano -Estados Unidos e Canada- quase sem 

fronteiras, selado pela amizade reciproca, é, no 

minimo surpreendente, que um soldado dos 

Estados Unidos peça asilo politico ao vlzinho 

Canada. Que raio de idéia passou pela cabeça do 

soldado-USA para fazer tal pedido? 

Que se passa no seio das Forças Armadas dos EUA 

para que tal possa ter lugar? 

O mencionado soldado jâ esta farto de matar? Jâ 

nâo consegue entender o porquê de tanta guerra? 

Jâ nâo "tem estômago" para ver tantos homens, 

mulheres e crianças, cairem por terra sem saberem 

porquê? Jâ nâo consegue suportar a tragédia diâria 

de ver os seus companheiros morrerem por uma 

causa... perdida? 

Cheio de curiosidade, fui à procura da raiz noti- 

ciosa. E fiquei muito mais surpreendido. 

O dito soldado, Jeremy Hinsman de seu nome, 

"pirou-se" para o Canadâ corn a mulher e o filho, 

porquê depuis dos treinos militares e de estar no 

Afeganistâo, perdeu a "visâo romântica do militar 

defensor da Pâtria"e pediu a demissâo antes de ser 

recambiado para o Iraque. Como nâo obteve a 

aceitaçâo das Forças Armadas Americanas para 

sair da vida militar, arrancou corn a familia para o 

Canadâ e pediu asilo politico! Agora, segundo 

informou o Sgt. Pam Smith, a porta-voz do 82nd 

Airborne, baseada no Fort Bragg, North Carolina, 

o soldado Jeremy Hinsman arrisca-se à prisâo por 

ser desertor. 

Mas, o que mais me surpreendeu, foi o resto da 

nota noticiosa. Segundo informaçâo da Canada's 

Immigration and Refugee Board, no passado ano 

de 2003, 268 americanos pediram asilo politico ao 

Canadâ, nâo sendo nenhum dos pedidos aceite. 

Neste ultimo ponto, jâ joga a amizade e os 

interesses USA-Canadâ. Vamos a ver se (mais) este 

novo desertor das Forças Armadas dos EUA vai 

ser mais feliz que os 268 do ano passado. Como 

veio corn a mulher e um filho pequeno... 

Qualqîier dia teremos militares do Canadâ a 

pedir asilo politico aos EUA. O quadro mais pos- 

sivel é a aceitaçâo da parte dos EUA porquê, corn 

tantas frentes de guerra, tudo o que vier à rede é 

peixe! 

JMC 

Tu CO Tu Lfl-= 
Olâ, minha gante! 
Bom, pelo menos a nomeaçâo foi conquista- 

da pelo Mario Silva. Agora, gente portugue- 
sa, nas eleiçôes Fédérais temos a obrigaçâo 

de dar ao Mario Silva o mesmo apoio para 
que ele possa chegar a Ottawa e ser a nossa 
VOZ. Ele e nos, jà merecemos tal distinçâo! 

Vamos "às outras" noticias. 

Os jovens alunos da Bishop Marroco/Thomas 

Merton Catholic Secondary School, em Toronto, 

cuja boa parte é de origem portuguesa, realizam 

uma festa de convivio comemorativa dos 15°. 

Aniversârio da escola. Esta festa terâ lugar no 

Ambiance Banquet Hall, Sâbado, dia 6 de Março, 

c?om inicio às 20h00. Os jovens alunos que realizam 

a festa do 15o. aniversârio da Bishop 

Marroco/Thomas Merton Catholic Secondary 

School pedem aos antigos alunos que se juntem a 

eles para que a festa seja mais forte, mais recordati- 

va e mais sentida por uns e outros. Para mais infor- 

maçôes e inscriçôes, contactem a Caria Pereira, 

School Communications Specialist: 905 890-1010 

Ext. 2626. 

A conhecida reflexologista Helena Cordeiro inau- 

gura a clinica Healthcan Rehabilitation & Wellness 

Centre, no 289 Dundas St. East, Unidade 4, em 

Mississauga, no proximo dia 6 de Março, pelas 

15h00. Para informaçôes, contactem: 905 281-3877. 

Parabéns! 

OS leîtoros 

o Consulado-Geral de Portugal em Toronto, infor- 

ma que, o Serviço de Coordenaçâo do Ensino 

Português no Canadâ, irâ promover nas instalaçôes 

do Consulado no proximo dia 6 de Março, Sâbado, 

o Encontro de Professores dos Cursos "Lingua e 

Cultura Portuguesas". 

1- "Os desafios da Escola Portuguesa no Canadâ". 

2- "Os apoios didâcticos na sala de aula -Novos 

Manuals- Novas Tecnologias". 

Programa: 

14h00 - Ensino da Lingua Portuguesa - Hoje", corn 

Patricia Vieira. 

14h30 - "Lingua Portuguesa para Adultos", com 

Ôscar Monteiro. 

15h00 - "Novas Tecnologias na Sala de Aula", corn 

Maria Santos. 

15h30 - "Lingua Portuguesa nos Cursos 

Universitârios", corn Fâtima Mota. 

16h00 - "Os novos Manuals Bilingues", corn Maria 

Levine. 

16h30 - Debate. 

Informaçôes: 416 217-0966. 

Segunda-feira, dia 8 de Março, o Cônsul-Geral de 

Portugal, Dr. Artur Monteiro de Magalhâes, inau- 

gura na Galeria Almada Negreiros uma exposiçâo 

de fotografia de Nellie Pedro, intitulada "4 

Mulheres & Um Carro". A inauguraçâo terâ lugar 

pelas 17h30. Esta exposiçâo ficarâ patente ao pübli- 

co até 23 de Março. Info: 416 217-0966 Ext. 222. 

A TVOntario vai apresentar Sâbado, dia 28 de 

Fevereiro, às 15h30, um grande espectâculo para 

crianças, o jâ conhecido TVOKids, na Dufferin 

Mail, e também, no Domingo, dia 29, na Cederbrae 

Mail, em Scarborough, às 12h00 e 15h00. 

Levem as vossas crianças aos espectâculos 

TVOKids, dias 28 e 29 de Fevereiro na Dufferin 

Mail e na Cedarbrae Mail, respectivamente. 

Info: 416 484-2600 Ext. 2428. 

Se nâo se quiserem divertir deixem, pelo menos, as 

crianças brincar e apreciar do pouco que se vai 

realizando para elas. Façam da vida um Carnaval... 

à maneira de cada um! 

Até sempre. 

JMC 

O MILÉNIO - Sonanàiio 
Propriedade de Heart Cmnnnmicaliom Inc. 
CANADIAN PUBUCÀTION MAIL A«EEMENT «414®® 

1087 Dundas St West, Suite# 103, 
Toronto M6J 1W9 QntaiioOanada 
Tel: (416) 5380940 Fax: {416Î Smxm 
E-mail: info@omllenio.com 

PubHsber Frank Alvarez 
Diiectorî^sé Mârio Coelho **■ 
Subdiiedm; .Albmto Eâmir 
Chefe de Redacçâo: José Mârio Coelho 
Gn^c De^gn: Sorda Provides 
Tradator^Bedactoia: Ana Fernandes 
Design: Claudia Afonso Marques 

Colaboradoies; Maria Fernanda, Lucinda 
FerretrjçJosé Soares, José E Moniz, Dr. César 
Cordeim,; Denise Guimarto, Dra. .4dda 

Baptista e Mateus Madiado 

Eduardo Saraiva (Lisboa), Joâo Lima (Ilha • 
Terceira), Dra. Lucinda Ferreira (Coimbra) 

, Colaborasân Fotogrâfica: * 
Silva Photqpa|âiy e Medeiros Photography. 
FubUddade: Manuel Gonçalves, Bill Farsalas, 
Bon Falcone, Maggie Medeiros, Bemardete 
Omiveia e Dino Gonçalves. 
BureanianHuile Ottawa: 
José Eliso Moniz Tel; 1-819-77M598 
 ^ y 



O Milénio CANADA Quinta-feira, 26 de Fevereirode 2004 3 

Crise corn aves domésticas 

Uma enfermeira de Toronto 
lançon um processo de $600 
milhôes de dôlares contra os 
governos federal e provincial 
do Ontario pelos prejuizos cau- 
sados pelo surto de pneumonia 
atipica em 2003. Andrea 
Williams disse, numa entre- 
vista à CBC, a que 
ptvirtual.com teve acesso, que 
contraiu pneumonia atipica 
quando foi internada no hospital North 
York General, de Toronto, onde também 
desempenhava a sua profissâo. 
Numa conferência de imprensa, onde 
anunciou a sua intençâo de processar os 
governos, Williams disse que “sempre se 
questionou por que motivo é que as pes- 
soas responsâveis, os politicos e autori- 
dades de saüde pararam de se preocupar 
corn a pneumonia atipica, depois do 
primeiro surto”. Williams desafiou os 
politicos, dizendo: “Por que razâo é que as 
pessoas, como eu, tiveram que passar por 
experiências de ter a morte à vista quando 

tudo poderia ter sido evitado?” 
Williams acusa as autoridades de 
irresponsabilidade quando decidiram 
declarar o fim do surto da sindroma respi- 
ratôria aguda no final de Abril. Segundo 
informou, a declaraçâo fez corn que 100 
pessoas fossem infectadas pelo virus da 
pneumonia atipica, tendo sido alguns 
casos fatais. 
Os advogados de Williams querem que os 
tribunais aceitem o caso como um proces- 
so de acçâo legal de grupo para que as pes- 
soas infectadas pela pneumonia atipica, 
depois do dia 20 de Abril de 2003, possam 
juntar-se ao processo. 

canadianas 
Quatro paises da Asia proibiram a impor- 
taçâo de aves domésticas do Canada devi- 
do a uma galinha ter sido diagnosticada 
corn a gripe das aves, numa Quinta de 
British Columbia. 
A Coreia do Sul, Singapura, Japào e Hong 
Kong anunciaram o encerramento tem- 
porârio as importaçôes canadianas, embo- 
ra o Canada nâo seja um grande fornece- 
dor de aves para estes paises. O virua H7 
descoberto numa Quinta de Lower 
Mainland nâo représenta risco para a 
saüde humana e é semelhante ao que foi 
descoberto a semana passada nos Estados 
Unidos da América. Segundo apurou 
ptvirtual.com, a Dra. Danuta Skowronski, 
do Centro de Contrôle de Doenças de 

O chefe da policia de Toronto voltou a 
falar publicamente, no inicio desta 
semana, sobre o aumento da violência na 
cidade de Toronto e da necessidade, cada 
vez maior, de a combater. Julian Fantino 
fez o anüncio depois de um fim-de-semana 
que testemunhou o assassinato de mais 

British Columbia, disse que o virus nâo é 
o mesmo que tem vindo a atacar as aves 
domésticas da Asia e que jâ responsâvel 
pela morte de 22 pessoas. As autoridades 
fédérais colocaram a quinta de quarentena 
e tencionam destruir cerca de dezasseis 
mil aves. No entanto, adiantaram que este 
virus nâo représenta qualquer perigo para 
a saüde humana. 

très pessoas. 
Fantino nâo hesitou em dizer que Toronto 
ainda é um lugar excelente para se viver, 
trabalhar ou apenas para visitar. No entan- 
to, ptvirtual.com soube que Fantino estâ 
preocupado corn a mudança - para pior - 
que tem vindo a testemunhar na cidade, 
desde que assumiu o cargo de chefe da 
policia. 
O chefe da policia de Toronto nâo poupou 
criticas ao sistema de justiça. Na opiniâo 
de Fantino, muitos dos delinquentes e 
criminosos estâo a ser tratados corn pouca 
severidade, acabando por ser postos em 
liberdade e continuando a cometer o 
“reino do terror”. 
Afirmando que a policia de Toronto estâ a 
fazer tudo o que pode para punir os crimi- 
nosos, Julian Fantino disse que nécessita 
da ajuda de todos para combater o crime. 
Parte dessa ajuda terâ de partir do sistema 
de Justiça criminal que o chefe de policia 
quer que seja mais eficiente corn as penas 
que atribui aos criminosos. 

Martin promete ajuda para a 
habitaçâo 
o primeiro ministro canadiano prome- 
teu aos grupos de activistas anti-pobreza, 
reunidos em Montreal, que a campanha 
federal do partido liberal irâ incluir um 
piano de cinco anos corn fundos para a 
habitaçâo. 
Os activistas, por seu lado, disseram 
estar encorajados pela reuniâo que 
tiveram corn o primeiro ministro, mas 
optaram por nâo celebrar, nem fazer 
anüncios até que Paul Martin apresente 
a promessa por escrito. 
Na manhâ de segunda-feira, em Toronto, 
Martin comprometeu-se a nâo esquecer 
£is cidades e os municipios do Canada, 
incluidas no “novo acordo” para as 
cidades. Dirigindo-se a cerca de 1.400 
lideres civicos do Ontârio, o primeiro 
ministro disse que “nâo conseguiremos 
uma grande naçâo sem que os munici- 
pios mais pequenos tenham a oportu- 

Enfermeira precessa geverne 
per case de pneumenia atipica 

T 

Foto da semana 

Iman Ergui Wu, à esquerda, brinca com seu irmâo Joâo Laurio Ergui, 
à direita, no Estâdio Olimpico de Porto Alegre no Rio Grande do Sul 
(Brasil). O ôrfâo de 8 anos chegou ao Brasil na semana passada vindo 
da Tailândia para viver corn a avô materna depois de uma longa 
batalha judicial internacional pela sua custôdia. 

Fantino denuncia anmento 
de violência em Toronto 

nidade para oferecer aos mais jovens as 
oportunidades que existem no pais”. 
Ao que ptvirtual.com apurou, Paul 
Martin mencionou a decisâo de isentar 
os governos locais de $550 milhôes de 
dôlares de GST como “como entrada 
importante” na construçâo de uma nova 
relaçâo financeira corn os municipios. 
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Danças Carnavalescas uma risanha tradiçâo 
Por muitas dificuldades que nos surjam 
pelo caminho, temos sempre bem câ den- 
tro O "bichinho" da piada, da festança, da 
farra a qualquer hora e em qualquer lugar. 
Ainda bem. Assim, corn este feitio, nâo 
perdemos tudo. 
O Carnaval é um dos tubos de escape da 
maioria dos portugueses, sejam eles oriun- 
dos da Madeira, dos Açores ou do 
Continente, sem esquecer os brasileiros, 
os maiores em relaçâo à festa do Carnaval. 
No Rio de Janeiro a "loucura" é total... 
Por câ, onde vivemos, os nossos clubes e 
associaçôes nâo deixam de dar aos sens 
sôcios e amigos grandes momentos de gar- 
galhada corn as danças carnavalescas à 
moda da Ilha Terceira, Açores. Piadas a 
individualidades ou à sociedade que nos 
rodeia, corn muita müsica e figuras alusi- 
vas ao que cantam e contam. Teatro popu- 
lar puro, bem feito, pleno de graça e geito. 
O nosso amigo e colaborador Jùlio 

Gouveia, e seu filho, responsâveis do DJ- 
Zip Zip, "assentaram arraiais" no salâo de 
festas da Igreja de Sào Sebastiâo, e fotogra- 
faram os vârios grupos de foliôes que por 
lâ passaram. Lamentavelmente, como me 
informaram, este ano nâo vieram danças 
dos EUA e de Montreal. Estamos em 
época de "apertar o sinto" e cara alegre. 
Tendo como enredo a "Lingua Inglesa", 18 
crianças do Vitôria de Setûbal de Toronto 
iniciaram a diversâo carnavalesca corn 
garra e feliz ingenuidade. Crianças dos 6 
aos 18 anos, liderados por 2 maestros, 
garantiram aos assistentes que esta arte 
popular nâo vai acabar entre nos. A dança 
do Tropical Sports Bar veio a seguir corn 
os sens 18 elementos e a comédia "Visita 
ao Doutor". A malta "adoeceu" a rir... 
Logo a seguir, apresentou-se o 
Graciosa C. Centre, corn o tema "As 
Freiras", que fez o pùblico rebentar 
às gargalhadas. O "Santo Tobias" pôs 

o pùblico em histeria colectiva. o "Chapéu de Palha" e a "Chamarrita". 
Depois, o Amor da Pâtria, corn 14 Jâ alta noite, surgiu o Lusitânia de 
mulheres e 6 mùsicos, homenagearam a Toronto, corn o pequeno maestro de 9 
Ilha do Pico, corn modas conhecidas como anos, Ronaldo Homem, emparceirado 
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com O Jonathan Silva, que corn os 
restantes companheiros liderados pelo 
Eduino Silva, deram um cheirinho às 
touradas da Terceira, com o tema "Olé, 
Toiro". No elenco, estavam présentes o 
ganadeiro Fernando Marques e sua bonita 
filha, em "trajes de luces", lem.brando que 
devemos prosseguir no apoio à tradiçâo 
das Touradas à Corda, no Ontario. O 
Lusitânia, o Angrense e o Vitôria de 
Setùbal, de màos dadas no esforço pelas 
tradiçôes tauromâquicas da Terceira, ati- 
tude que se aplaude. 
Para jâ, segundo parece, vâo realizar um 
grande pic-nic corn Tourada à Corda para 
iniciar a época de 2004. 
Embalados neste sentimento de uniâo à 
tradiçâo e felizes pelas alegrias propor- 
cionadas pelas Danças de Carnaval, o 
pùblico foi saindo do salâo até suas casas, 
esquecidos da realidade do dia-a-dia, por 
mais umas boras. 

Julio Gouveia/JMC 

Simplesmente a Mais Quente ^^ 

\ Agora 
ENTREGASAO 

H| V'^ DOMICiUO em novo 
W SACO TÉmiCO! 

/ . ^ ■ Js 
% i 

POV\»rR 

Comunicado 
Ultima semana de inscriçôesi 

Lar em Mississauga com 
uma area independente 

para idosos portugueses: 
Uma visita guiada para 

familias portuguesas 
terâ lugar domingo, 
29 de Fevereiro, das 13 h 
30 as 14 h 30 (em ponto) 

Yee Hong Mississauga 
Centre, 5510 Mavis Rd at Matheson Blvd. W. Tel: 905-568-0333 
A inauguraçâo do novo Centro Yee Hong de Mississauga teve lugar ha 
eerca de um mes. Este centre contarâ, se houver inscriçôes suficientes, 
com uma ârea independente reservada a idosos portugueses que jâ nào 

podem ser cuidados ao domicilio. 
Resta mais uma semana para as inscriçôes. Depois desse prazo, Yee 

Hong terâ de abrir, por exigêneia governamental, as inscriçôes a 
outros idosos jâ em lista de espera. Isto nâo significa a perda da area 
para os luso-canadianos a longo prazo, mas quererâ dizer que levarâ 

mais tempo a assegurar essa area so para os portugueses. Todas as 
inscriçôes de portugueses posteriores a 27 de Fevereiro ficarao em lista 
de espera. . T : ' 

Lembremos què o custo mensal de residência, cuidados mèdicos e pro- 
gramas é o mesmo que qualquer outro lar ua provincia apesar da 

quaiidade muito superior das instalaçôes c dos serviços diSpensados 

pelo Centro Yee Hong, ou seja, $1.480.99 (bâsico) e $2,028.49 (priva- 
do). Um subsidid è dado a quern nâo puder pagar o montante bâsico. 

Para mais informaçoes, telcfonar para Teresa Roque, voluntâria do 
Comité Lar dos Idosos: 416-537-5556 
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Entrevista corn José Soares 
Hâ muito que nos acostumamos corn a 
colabpraçâo assidua de José Soares 
durante os ùltimos 30 anos, tanto na radio, 
como na televisâo e sobretudo como cro- 
nista do MILÉNIO. 
Hâ cerca de très anos, Soares decidiu 
regressar a Sâo Miguel, sua terra natal, e 
instalar-se na Praia dos Moinhos, Porto 
Formoso, concelho de Ribeira Grapde. 
Nunca deixou, mesmo a partir dos Açores, 
de colaborar corn a comunicaçâo social 
que deixou nas Américas. 
É pois corn ele, que vamos conversar um 
pouco. 
Milénio - Que tem feito, afinal, nos 
Açores? 
José Soares - Desde hâ très anos que fui 
eleito vice-presidente do PDA-Partido 
Democrâtico do Atlântico, que como sabe, 
é um partido virado sobretudo para a 
politica das Regiôes Autônomas dos 
Açores e da Madeira. 
Milénio - Que interferência tem tido este 
partido em Portugal? 
José Soares - O PDA tem feito vârias 
propostas positivas. Algumas têm mesmo 
sido adoptadas pelo governo. Por exemplo, 
a enorme necessidade de alterarmos a 
Constituiçâo Portuguesa, no sentido de 
que Portugal esteja mais virado à melhor 
assimilaçâo das directivas comunitârias 
provenientes da nossa participaçâo 
europeia. 
Temos igualmente continuado a nossa luta 
para que Portugal faça pressées conjuntas 
como membro da Uniâo Europeia, aos 
EUA e ao Canadâ, no que respeita às 
injustiças das repatriaçôes de cidadâos 

portugueses desses paises, em condiçôes 
contrârias aos principios que esses paises 
assinaram nas convençôes e acordos inter- 
nacionais dos Direitos Humanos. 
Milénio - Que mais tem reivindicado o 
PDA? 
José Soares - Consideramos que o 
governo português continua a nâo dar 
atençâo aos ôrgâos de comunicaçâo social 
espalhados pelas comunidades no mundo. 
Para isso temos propostas concretas, que 
passam por subsidios concretos, jâ que o 
governo subsidia os jornais no pais, esta- 
mos portanto a descriminar os jornais por- 
tugueses no estrangeiro. 
Milénio - Em Portugal, estamos nova- 
mente a falar noutro referendo sobre o 
aborto. Que diz o PDA sobre o assunto? 
José Soares - O aborto é sempre uma 
batata quente para qualquer politico. O 
Professor Freitas do Amaral escreveu um 
ensaio sobre p assunto, que defende o di- 
reito da mulher decidir sobre o seu corpo. 
De facto, o direito feminino tem sido igno- 
rado neste assunto, tanto no Canadâ como 
em Portugal e em muitos outros paises. 
O Partido Democrâtico é a favor de um 
diâlogo aberto e sadio. Faça-se o referendo 
mas resguarde-se os direitos da Mulher. O 
Estado nao pode ter o monopolio do corpo 
da mulher. Ela tem o direito de decidir 
sobre o seu corpo. A ùnica coisa urgente a 
fazer, é informar. Precisamos politizar e 
popularizar o diâlogo sobre o aborto de 
forma a que as pessoas compreendam que 
o crime nâo é abortar, mas sim o abuso do 
aborto em si mesmo. Nâo se pode ligar o 
aborto à religiâo nem à politica. O aborto 

deve ser encarado como um direito da 
mulher a decidir sobre o seu proprio 
corpo. 
É impensâvel que num Estado de Direito 
democrâtico como Portugal, as mulheres 
ainda sejam condenadas em tribunal, por 
crime de aborto e sejam postas na prisâo 
por isso. 
Milénio - Soares, o Milénio deseja-lhe os 
melhores votos. 
José Soares - Eu igualmente. Aproveito 
para daqui lançar um abraço amigo a toda 
a Comunidade portuguesa e incitar todos 
a irem votar em Junho para as eleiçôes 
europeias. Todos ficaremos a ganhar com 

isso. É claro que se votarem no PDA e no 
José Soares, eu farei tudo para que 
Portugal e as suas Regiôes Autônomas 
sejam dignamente representadas. 

E, tâo rapidamente como chegou, José 
Soares regressou a Sâo Miguel, Açores. 
Partiu, garantindo a continuidade da sua 
colaboraçâo, vincando o seu amor ao 
Canadâ e prometendo continuar a lutar 
pela Comunidade de câ e de lâ. Ficamos, 
confiantes. 

Até sempre, José Soares. 
JMC 

apresenta a COLECÇÀO 
para a PRIMAVERA 2004 

A moda é o conccito de vestlr 
bem e o conhecimento de quem 
a usa. Isto inclui a apresentaçâo 
do seu cabelo, sapatos, ôculos e 
até o seu rclôgio. A forma como 
trata de si torna-o mais saudâvel 
c modcrno. 

Enquanto ai 
Primavera * 
nâo chega 
ainda temos 
algum tempo 
de inverno. 
Esta é altnra 
ideal para visi- 
tar Pasqnalino i 
e aproveitarJ 
os saldos. 

IffiQUALINO MEN’S WEAR 

!4 CLINTON ST. a sut da College 

TEL: 416.533.3923 

RMAIL: FRANK@PASQUALINO.CA 

loji de roupa para homem 

40,000 Alunos em Risco 
40,000 alunos das escolas secundârias 
do Ontario estâo em risco de desistir 
de escola, de acordo corn um novo 
estudo. Muitos destes alunos vâo 
desistir antes de completarem o nivel 
secundârio. Se nâo receberam o 
respectivo diploma, as opçôes de 
emprego e de qualidade de vida é 
reduzida. 
Efectuado ao longo dos ültimos très 
anos pelo professor Alan King da 
Queen’s University, este estudo 
révéla que o novo curriculo, que 
engloba somente 4 anos de estudos, é 
demasiado dificil para alunos que nâo 
têm intençâo de continuar a estudar 
na universidade, particularmente 
para alunos do 9". e 10° ano. Em 
resposta a esta situaçào, o novo 
Ministro da Educaçâo, Gerrard 
Kennedy, fez um apelo aos estudantes 
para nâo desistirem e prometeu mais 
‘consultas’ sobre esta situaçào! 
Quando ele fazia parte da oposiçâo, o 
Sr. Kennedy disse: “Kids can’t wait!” 
(“as crianças nâo podem esperar”) e 
deu o nome “curriculum casualities” 
as estes alunos em risco de desistir da 
escola. Agora, como Ministro de 
Educaçâo, o Sr. Kennedy parece ter 
esquecido a necessidade urgente de 
combater esta situaçào, ao ponto de 
diversas organizacôes de pais, entre 
estas People for Education e Toronto 
Parent Network, reuniram-se para 
denunciar a posiçâo do Sr. Kennedy 
em conferência de imprensa. 

Sr. Kennedy: nâo é suficiente pedir 
aos alunos que se mantenham na esco- 
la. O tempo para consultas, estudos e 
conversa jâ peissou. Chegou a altura 
de agir. As promessas que fez em 
oposiçâo demonstram que ideias nâo 
lhe faltam. Agora faça aquilo para o 
quai foi eleito. O prometido é devido. 

Se o leitor quiser entrar em contacte 
comigo sobre este assunto, é 
favor telefonar para o meu gabinete 
de atendimento püblico, no 
(416) 603-9664. 

por Rosario Marchese, MPP 

Rosario Marchese é o deputado provin- 
cial que représenta o ctrculo eleitoral 
de Trinity-Spadina em Toronto. 
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loâo lardim e o Carnaval 
E curioso, na grande maioria 
dos parses do mundo, todos os 
governantes andam de guarda- 
costas... às costas! Em alguns 
casos, um exagero enorme. 
Quase um batalhâo e carros 
pesados à volta dos "excelên- 
cias"... 
Em Portugal, e em particular na 
Madeira, anda tudo à- vontade, 
especialmente, o Présidente 
Alberto Joào Jardim que, nas 

calmas, insere-se num dos grupos de 
foliôes, onde toca bumbo, canta e pinta a 
manta como qualquer outro cidadâo, bem 
no meio da multidâo. Creio que, se o 
Présidente nâo desfilar, é que todo o 
mundo se admira. 
Este ano, como é tradicional, Alberto Joâo 
Jardim nâo faltou à chamada como docu- 
mentam as fotografias do Carnaval no 
Funchal, Ilha da Madeira. Sem guarda- 
costas, bem trajado e corn jornalistas à 
volta... Para estes é que ele précisa de guar- 
da-costas! 

JMC 

CONVOCATÔRIA. DE ASSEMBLEIA 
GERAL EXTRAORDINARIA DA A25A 

Em conformidade corn a deliberado em Assembleia Gérai do passade dia 11 de 
Janeiro de 2004, e em disposiçâq corn a Alinea 3(a) do Artigo 34 é convocada uma 
Assembleia Gérai Extraordinéria para Domingo, dia 7 de Março de 2004, a ser 
realizada nas instalaçôes do Sport Club Lusitania de Toronto, sito no 203 da 
Ossington Avenue, na cidade de Toronto, corn inicio às 15H00 horas. 
Na Agenda de Trâbalhos constarâ apenas a continuidade da ligaçâo da Associaçâo 25 
de Abril com a ACAPO (Aiiança dos Clubes e Associaçôes Portuguesas do Ontario), 

Toronto, 21 de Fevereiro de 2004 Carlos Oliveira 
Abril Scmpre Présidente da Assembleia Gérai 

iMaas! 

OctSSSinB 

cairymaoui» 

Compre um telefone e receba outro por $0+ 
No Piano Familiar paya apenas $35.00 por mes 
Chamadas locais gratis entre os membros do Piano Familiar 

1^1 3 meses de chamadas locais ilimitadas e recepçâo de mensagens 
Iflim Chamadas ilimitadas no fim de semana 

Capa de cahedal ou carregador para o carro gratis 

ABO 
Business Machine & Communications Inc. 

O ROGERS SBiSrar 

1451 Dundas St. W.Toronto 1268 St. Clair Ave.W. Ibronto | 1854 Danforth Ave. 
{East of Dufferin) (West of Dufferin) I Toronto 

Tel: 416-58a^989 Tel: 41&^52-2288 Tel: 41&425-9000 

888 Dundas St.East #K8 
(In Chinatown Mississauga) 

Tel: 905^8-2288 

4438 Sheppard Ave.E. #107, 

Scarborough 

Tel:41&«42-8888 
StxgftA poaem teask be «f «tjuat » iess«r <xt i «Wiw 24-tnomn vtnicx m Plan. te 500 p«f jirisi» each ntorrsi, to be teed tor 

cxÊk tnwTfcm.on toe Hm»f P^ae% nequre * 2 to « of 5 aoâ phowri am be 

HotoroteVSSOsétmd ¥300$195,00 (C}2003 V¥«S«* toc. riçihts rwerved. tegwi^tractotoSdt ofSogmCaTuwiirvcaborwtnc.Uasd 
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Despiques de vezes e cencerflnas 
o Arsenal do Minho de Toronto, como 
vem sendo habituai, realizou a sua grande 
festa "8o. Encontro de Concertinas", no 
Resurraction Hall, em Toronto. 
Uma festa tâo genuinamente minhota e 
alegre que, sô por si, enche casas de espec- 
tâculos, nâo havendo a preocupaçâo de 
quem é que vai actuar ou nâo, embora os 
convidados sejam sempre bem vindos, 
como o caso deste ano, da conhecida e 
admirada Maria Celeste e do Carlos 
Ribeiro. Havendo uma concertina, e dois 
minhotos, hâ festa com certeza e a valer. E 
foi o bom e o bonito, no Sâbado, no 
Resurration Hall, quando a Celeste e o 
Carlos "desataram" a corda e deram aso à 
sua fértil e maliciosa imaginaçâo. 
As gargalhadas nâo pararam no recinto da 
festa e, muita boa gente, teve que ir "à 
casinha" mais do que o normal para nâo 
sujar as calças... 
Coisa de quem gosta de despiques... 
picantes! 

Para além das cantigas ao desafio com a 
Maria Celeste e o Carlos Ribeiro, deram o 
sen contributo indespensâvel, os müsicos, 
Vergelino Gonçalves, Antonio Martins e 
Antonio Paiva. O Présidente do Arsenal 
do Minho, José Roriz, e o Vice-Presidente 
Manuel Rodrigues, nâo tiveram mâos a 
medir com tanta gente à sua volta. Nem 

eles, nem os sens pares 
e voluntârios. Houve 
trabalho corn fartura 
para todos. Para fechar 
em beleza, foi sorteada 
uma viagem a Cuba. 
Esta équipa do "8o. 
Encontro de 
Concertinas" do 
Arsenal do , Minho, 
actuou com o mesmo 
êxito, no Vitôria de 
Setùbal de Toronto. 

Bemardete Gouveia José Roriz e Manuel Rodrigues. 
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Conversando sobre o Titanic 
sor, no 8° ano; o que acon- 
tece facilmente jâ que os 
anticorpos naturais exis- 
tem no jovem e precedent! 
esta vacina totalmente dis- 
pensâvel. Continuel: 
And the author also 
alludes to the great 
changes in social class 
structure, using the love 
story, you know rich, 
adventurous, nice girl 
falling in love with the 
poor smart boy, I don’t 
know, I haven’t seen the 
movie. And then the rich 
and poor passengers have 
to mingle as they are about 
to die, the rich get the 
boats, it was all highly symbolic of what 
was happening at the time, you know the 
deep gap between rich and poor, and it still 
resonates with people today. That social 
barriers collapsed due to the wrecking of 
that marvel of technology, the Titanic, 
after hitting the iceberg... 
- Yes mom, I get it. See how silky my hair 
feels? 
Deu por terminada a liçâo. Toquei-lhe no 
cabelo nâo deixando a minha mao poisar 
por muito tempo, pois ela récusa normal- 
mente abraçar-me, deixar-me toca-la ou 
beijâ-la. Jâ eu fazia o mesmo com a minha 
mae. A historia também se répété ao nivel 
pessoal. Idade dificil esta dos 15 anos... 

No, run, your fingers through it! 
O que fiz, meti-lhe os dedos pelos cabelos 
sedosos e perfumados, elogiando-os, uma 
vez, duas, très vezes... 
That’s enough! 
Parou-me ela, mais divertida do 
que severa, jâ adivinhando a minha carência. 
Foi o momento mais bonito do meu dia, 
talvez até da semana inteira. Vârias bar- 
reiras foram quebradas em poucos minu- 
tes: intelectuais, linguisticas, emocionais e 
fisicas. A felicidade é feita de curtos 
mementos como este, acumulados ao 
longo da vida, e que precedem o embate 
contra o iceberg, seja ele qual for... 

Comente para ijanuario @oise. utoronto. ca 

A minha filha atirou-me, à 
queima-roupa e à ultima da 
hora, com um pedido para a 
ajudar com os deveres, antes 
de sair para a escola e eu para 
o trabalho: 
Mom, read this text about the 
Titanic in French, I didn’t get 
it, my friends didn’t either 
and we have to do a presenta- 
tion about it. 
Why are you giving me this at 
the last minute? Why couldn’t 
you have given it to me last 
night, after babysitting? 
You were already in bed as usual! 
Jâ a avisei tantas vezes para nâo me fazer 
surpresas destas mas decidi nâo protestar; 
li o texto, enquanto tomava o pequeno 
almoço. Muito intéressante, uma boa 
anâlise sobre o filme “Titanic” que custou 
uma fortuna a produzir e teve um sucesso 
monumental junto do pùblico. Um texto 
dificil para o lOo ano, dado que a quali- 
dade do ensino do francês nâo é elevada 
no Ontârio. 
Chamei-a para falarmos do assunto. 
Apresentou-se jâ vestida, maquilhada, o 
cabelo acabado de secar, sedoso e liso, 
como era moda também no meu tempo de 
adolescente. 
It’s a social analysis about the meaning of 
the Titanic. It talks about the fact that the 
Titanic became a symbol for the great 
social changes of the end of the 19th cen- 

tury and the beginning of the 
20th century, with the transi- 
tion to capitalism- 
What is capitalism? 
Surpreendi-lhe o brilho da 
curiosidade intelectual nos 
olhos, a sede de saber e de 
entender, e senti um grande 
prazer em ver isso. E ela que 
tern tido mâ nota em 
historia...Nâo Ihe falei em 
“modos de produçâo”, simpli- 
fiquei muito: 
It’s when people started to 

come to the city in droves to work in facto- 
ries because agricultural work didn’t pay 
well. People were exploited, worked 7 days 
a week, no benefits. The bosses made huge 
amounts of money and some, like Henry 
Pellatt even built Casa Loma in 1912, copy- 
ing the architecture of castles in Europe. 
Ah, eu teria sido uma boa professora de 
historia, ligando assim, um movimento 
longinquo e teorico com o monumento 
mais conhecido de Toronto a seguir à CN 
Tower, ainda por cima aqui a poucos quar- 
teirôes de casa...Teria, claro, que reapren- 
der muitos nomes, factos e datas, 
desmemoriada como sou, e a historia da 
América do Norte, mas de resto, a com- 
preensâo e o amor profundos pela Historia 
tenho eu. Acho que a minha filha nunca 
deve ter tido um bom professor nesta dis- 
ciplina. Ou se teve, jâ foi depois de ter sido 
vacinada contra ela pelo primeiro profes- 

Turistas nôrdicos nos Açores: crescimento 
espectacular nos ûltimos anos 
o secretârio regional da Economia, 
Duarte Ponte, salientou em Ponta 
Delgada, a importâneia crescente 
dos fluxos turisticos provenientes 
dos paises nôrdicos na actividade 
do turismo na Regiâo Autônoma 
dos Açores. 
O secretârio regional, que falava 
numa conferêneia de imprensa 
onde confirmou o incremento de 
ligaçôes aéreas charters corn aque- 
les paises, nomeadamente, corn um 
segundo voo proveniente da 
Noruega e o inicio da operaçâo 
corn a Dinamarca, jâ este ano, e 
corn a Finlândia, depois, referiu 
que, a manter-se a tendência dos 
ûltimos anos, se estimava que o 
numéro de dormidas de turistas 
nôrdicos possa atingir, no ano de 
2007, as 400 mil dormidas. 
Para Duarte Ponte, a importâneia 
dos fluxos turisticos da Suécia, 
Noruega, Dinamarca e Finlândia 
nâo se limita, apenas, ao aumento das 
dormidas, que se distribuem uniforme- 
mente ao longo de todo o ano, mas tam- 
bém por que asseguram tcixas de ocupaçâo 
e receitas mais sustentâveis para a hotela- 
ria e serviços conexos atenuando-se, deste 
modo, a sazonalidade do turismo regional. 
O secretârio regional da Economia lem- 
brou que, em 1999, o numéro de dormidas 
de turistas nôrdicos, na Regiâo, foi de 16 
mil, passando para 58 mil no ano seguinte, 
para 183 mil em 2001 e para 202 mil no 
ano de 2002, enaltecendo, desta forma, os 
resultados da campanha de promoçâp dos 
Açores naqueles mercados, e que estâ em 
curso. Nesse âmbito se enquadram as 

novas ligaçôes charters que, a partir de 
Abril, contemplam mais um voo corn par- 
tida de Stavenger (Noruega) e uma 
primeira ligaçâo, ainda este ano, a partir 
de Copenhaga (Dinamarca). Os voos corn 
a Finlândia estâo a ser equacionados para 
se iniciarem no prôximo ano. 
Corn todas estas iniciativas, nas quais o 
Governo Regional se tem empenhado, 
tem-se vindo a combater gradualmente, a 
excessiva dependência da actividade turis- 
tica açoriana do mercado nacional que, 
em 1977, registavà uma razâo da ordem 
dos 71% contra os 29% do mercado exter- 
no, passando-se, em 2003, para 52% do 
mercado interno e 48% do mercado 
externo. 

Na referida conferêneia de imprensa, o 
secretârio regional teve ainda, a oportu- 
nidade de referir que a promoçâo dos 
Açores no exterior nâo se limita aos 
paises nôrdicos salientando o trabalho 
que estâ a ser desenvolvido noutros mer- 
cados emissores europeus, nomeada- 
mente, o espanhol, o francês, o suiço e o 
alemâo que esta ano deverâo registar 
um forte impulso. 
Duarte Ponte anunciou, também, uma 
nova ligaçâo regular, a estabelecer no 
prôximo ano, corn a Inglaterra no que 
poderâ vir a constituir o arranque de um 
conjunto vasto de operaçôes que terâo 
impactos positivos no desenvolvimento do 
turismo açoriano. 

Antônio Plàcido 
20-05-1925 / 24-02-2004 

JUHTA 6EflAI.OODtSTmTO 
AUTdNOMO PO rUNCHAi» 

ïï!f«0*> ém I. S. « ^ 

C»rt» 

D« CondutC? 

. a. ■ ■ 

Antonio Placido, natural do 
Funchal, antigo secretârio do 
Canadian Madeira Club em 
Toronto, faleceu terça-feira, 24 
Fevereiro de 2004. 
Antonio Placido foi um dos pio- 
neiros, tendo chegado ao Canadâ 
em 2 Junho de 1953, no grupo dos 
madeirenses no navio Neahellas. 
Foi colaborador active na aquisiçâo 
do Madeira Parque. 
O corpo estâ na Delmoro Funeral 
Home, 61 Beverly Hills Drive em 
North York. 
As visitas podem set feitas: 
hoje, quinta-feira, dia 26, entre as 7 
e as 9 horas da noite. Sexta-feira - 
entre a 1 e as 3 da tarde e das 7 às 
9 horas da noite. 
No sâbado realiza-se a missa de 
corpo présenté pelas 10 horas da 
manhâ na igreja St. Philips Nery, 
na Beverly Hill Drive, partindo o 
cortejo fûnebre para o cemitério 
Holy Cross. 
A familia enlutada enviamos senti- 
das condolêneias. 

Paz à sua aima. 
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O crescimento leva o seu tempo. 
Planeie agora para o seu future. 

Mais tempo, maior rendimento, mais dinheiro. É realmente assim como lhe dizemos; 
Fécil (aqui esté uma palavra que você nâo costuma associar aos seus investimentos, nâo 
é verdade?). Tome decisôes financeiras acertadas, faça-as cedo, e o caminho para a sua 
independência financeira estara assegurado. 

O bcpbank oferece-lhe agora um investimento a prazo RRSP que inclui taxas de juros 
imbativeis—até 7%*—assim como beneficios fiscais, além da associaçâo aos programas 
governamentais "Home Buyers Plan" e "Lifelong Learning Program". O seu RRSP acelerara 
as suas poupanças durante a sua vida professional activa e ajudar-lhe-é a assegurar uma 
reforma confortavel sob fortes alicerces financeiros. 

Por isso, tome agora a decisâo financeira acertada—quanto mais cedo começar a investir, 
menor sera o esforço financeiro que terà de fazer. bcp Step-Up RRSP é um investimento 
corn elevada rentabilidade que lhe permite assegurar um bom complemento de reforma 
e usufruir de excelentes beneficios fiscais. Tem apenas até ao dia 1 de Março de 2004 
para usufruir de todas as vantagens que o seu bcp Step-Up RRSP lhe oferece para o ano 
fiscal de 2003. 

Ponha o tempo do seu lado corn um bcp Step-Up RRSP. 

*7% no quinto ano de investimento, disponivel apenas para o produto bcp Step-Up RRSP. O montante minimo de abertura de um bcp Step-Up RRSP é de $500. O deposito bcp Step-Up RRSP sô poderà ser 
liquidado 1 ano apôs a sua constituiçào. Consulte o seu contabilista para o aconselhar sobre as deduçôes fiscais para as quais quaÜfica. Esta oferta podera ser retirada em qualquer momento, sem aviso prévio. 

bcpbank 
beyond the expected 

Para mais informaçôes, contacte-nos através do 
nosso website ou da linha de atendimento gràtis. 

www.bankbcp.com 1.866.77mybcp 
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As opiniôes expressas por Mateus Machado nào reflectem as opiniôes dojomal O Milénio. 

Moçambique: 

Mais de 10 milhôes de engenhos de 
guerra fera do contrôle das autoridades 
Mais de dez milhôes de artefactos de 
guerra escondidos em varias partes de 
Moçambique durante a guerra civil 
estâo ainda por recolher, disse esta 
semana uma fonte da iniciativa Troca 
de Armas por Enxadas(TAE). 
O coordenador do TAE, um projecto 
concebido e implementado pelo 
Conselho Cristâo de Moçambique 
(CCM), Albino Forquilha, afirmou que 
aquela quantidade 
de material bélico inclui engenhos 
explosivos, pistolas, espingardas, 
muniçôes, entre outro armamento. 
Forquilha acrescentou que, corn o 
objectivo de se acelerar a recolha e 
desactivaçâo de esconderijos de armas, 
O TAE esta a preparar um piano 
national, em colaboraçâo corn uma 
outra organizaçâo nâo governamental 
(ONG) ligada ao combate ao crime e 
cinco ministérios moçambicanos. 
“S6 unidos e corn esforços concertados 
iremos fazer face a esta situaçâo 
preocupante”, sublinhou Forquilha. 
O coordenador do TAE referiu que o 
documento, caso seja aprovado e 
implementado, prevê a recolha e 
desactivaçâo das referidas armas num 
prazo de quatro ou cinco anos. 
Albino Forquilha disse que o documen- 
to deverâ ser submetido a aprovaçâo 
das autoridades moçambicanas, “o 
mais rapidamente possivel”, seguindo- 

se a organizaçâo de uma conferência 
internacional de doadores, para a 
obtençâo de financiamentos. 
A iniciativa preconiza o reforço 
de meios humanos, financeiros e mate- 
riais nos esforços de recolha de armas, 
em todas as dez provincias do pais, 
salientou Forquilha. 
O numéro de material bélico fora do 
controlo das autoridades pode ser bem 
maior, tendo em conta a entrada de 
armas no pais, para fins criminosos ou 
outros, depuis da assinatura do Acordo 
Gérai de Paz (AGP), em 1992, que pôs 
termo a 16 anos de guerra civil. 
Enquanto se aguarda pela operaciona- 
lizaçâo do piano national de recolha de 
armas, o TAE prossegue as suas activi- 
dades de troca de armas por enxadas, a 
nivel provincial, que resultaram na 
entrega voluntâria ou descoberta de 
320 mil artefactos de guerra em 2003, a 
maior operaçâo desde que a iniciativa 
começou, em 1995. As armas recolhi- 
das sâo desactivadas e os sens 
deçtroços usados para a produçâo de 
objectos de arte por ex-militares das 
antigas forças beligerantes. 
Algumas dessas peças de arte figu- 
raram numa exposiçâo realizada no 
Vaticano em 2002, que considerou a 
iniciativa uma das mais positivas 
referências entre os paises em fase de 
pôs-conflito. 

!>irce î9/b 

Tem serviço compléta de: 

• VINYL ROOFS - CAPOTAS EM VINIL 

• CONVERTIBLE TOPS - CAPOTAS 

• SEAT COVERS - FORROS P/ASSENTOS 

• SUN ROOFS - TECTOS DE VIDRO 

• WINDSHIELDS - PÀRA BRISAS 

• UPHOLSTERING - ESTOFOS 

•AUTO GLASS - VIDROS 

Manuel (Manny) 
Mendonça e o seu 
pessoal convida-os 

a visitar as suas 
intalaçôes e a usarem 

os seus serviços. 

Tel.:l416) 534-3653 
Fax: (416) 534-0108 
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Africa: 

"OMS" révéla taxas de merbi 
mertalidade nee-natais 
As taxas de morbi-mortalidade neo- 
natais em Africa, onde actualmente 
acontecem 45 mortes por mil nados 
vivos, sâo as mais elevadas do mundo 
e representam 50 por cento da taxa 
de mortalidade infantil na regiâo, 
référé um estudo divulgado pela 
Organizaçâo Mundial da Saùde 
(OMS). 
As conclusôes do estudo foram apre- 
sentados pelo oficial Chidede, consul- 
tor em matéria de medicina néo-natal 
da Universidade do Zimbabwe, 
durante um seminârio regional sobre 
melhoramento da saùde materna e 
néo-natal em Africa, a decorrer em 
Harare. 
O estudo révéla igualmente que a 
Africa registou 76 crianças mortas nos 
sete primeiros dias de vida por cada 
mil nados-vivos, e indica que 70 por 
cento dos partos sâo feitos nas comu- 
nidades nas quais os cuidados mater- 

nais e os novos nascimentos nâo sâo 
geralmente registados. 
Oito paises foram objecto de estudo 
entre Fevereiro de 2001 e Agosto de 
2002 corn o objectivo de se définir ou 
recomendar intervençôes estratégicas 
bâsicas sobre elementos de prevençâo 
e de garantia para a durabilidade e 
aplicaçâo de medidas correctivas iden- 
tificadas. 
Segundo o estudo, os casos de morte 
sâo devido â asfixia obstetrical 
(durante o parto), 40 por cento, pre- 
maturidade ou fraco peso â nascença, 
25 por cento, infecçôes, 20 por cento, 
mâ-formaçâo congènita, dez por cento, 
e problemas cirûrgicos agudos, très 
por cento. 
Entre outras causas da elevada taxa 
de morbi-mortalidade sâo apon- 
tadas a indisponibilidade de produ- 
tos e materiais de base e o défice de 
pessoal. 

Delegaçâo angolana em 
Washington para coinrereaçôes 

Uma delegaçâo do Governo angolano 
chefiada pelo ministro adjunto do 
prlmeîro ministro, Aguinaldo Jaime, , 
encontra-se desde quarta-feira, em 
Washington, a disçutîr corn o Fùndo 
Monetârlo Internacional os termos 
de referência com vista a assinatura 
de um acordo formai entre as duas 
partes, que possibilité o acesso de 
Angola a créditas bonificados, 
necessârios à reconstruçio econômi- 
ca e ao desenvolvimento de Angola. 
Q Governo de Angola procura ainda 
por intermédîo do acordo, ter acesso 
ao rescalonaraento da divîda externa 
e obter apoio das Instituiçôes do 
Bretton Woods para a realizaçâo da 
conferência internacional de 
doadores, corn vista a mobilîzaçâo de 
fundos para fînanciar o processo de 
reconstruçâo econômica do pais. As 
partes négociais estâo a passer em 
revista as questôes relacionadas corn 
a necessidade de assistência técnica e 
do reforço da capacîdade humana 
dos orgâos de gestâo macro-econômi- 
ca de Angola, bem como sobre a 
recolha e tratamento de informaçâo 
estatistica. 
Em Washington estâo igualmente a 
ser discatidas as modalidades que 
visam um maior envolvimento do 
Banco Mundial no financiamento da 
recuperaçào de infra-estruturas 
econômkas e sociais. 
Para efeito, a. Delegaçâo Angolana 
tem estado a prestar informaçôes 

sobre a evoluçâo do processo de paz e 
de reconciliaçâo naclonal e sobre os 
resultados alcançados no processo de 
estabilizaçâo econômica. 
O FMI e o Banco Mundial estâo 
Igualmente a ser informados sobre os 
esforços do Governo Angolano ten- 
dentes à criaçio de condiçôes para o 
relançamento da produçâo interna, a 
recuperaçào das infra-estruturas 
econômicas e sociais destruidas pela 
guerra, assim como sobre as medidas 
tomadas para a atracçâo do investi- 
mento privado. 
Questôes relacionadas corn a diversi- 
fîcaçâo e modernizaçâo do sistema 
financeiro e o processo de elaboraçâo 
e implementaçâo da estratégia para a 
reduçâo da pobreza, constam igual- 
mente das conversaçôes. 
Para além de contactas com os orgâos 
da admînistraçâo, gestâo e corpo téc- 
nico do FMI e Banco Mundial, a 
Delegaçâo Angolana esta a menter 
'encontros corn altos funcionârios da 
Casa Branca, do Departamento de 
Estado, do Departamento do Tesouro 
e corn représentantes da comunidade 
emprésarial norte-americana. 
Integram a delegaçâo os assessores 
econômîcos do Présidente da 
Repûblica e do Primeiro Ministro de 
Angola, os srs. Archer Mangueira e 
Antônio Furtado, respectivamente, 
assim como directores do Mînistério 
das Finanças, dô Planeamento e do 
Banco Nacional de Angola. 
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Comunidade: 
Sexta-feira» dia 27 
-Carnaval do Grupo de Amigos do Project Diploma, no Mississauga C. Centre, às 
19h00. 
Info: 416 259^222 Ext. 239, ou 647 295-3663. 
Jantar de Beneficio para a Canadian Cancer Society da Academia do Bacalhau, 
na Churrasqueira Aveirense, às 19h30. Réservas; 905 427-9923, ou 416 254-7060, 
ou 260-8920, ou http:// www,academiadobacalhau.ca 
-Conferêncîa de Imprensa do Deputado Provincial Rosario Marchese, pelo 
Circulo da Trinity-Spadina, na Caldense Baltery, sobre a apresentaçâo do projec- 
to de tratamenlo de pessoas idosas recentemente apresentado no Queen's Park. O 
encontre é às lObOO, 

Sàbado,dia28 
-Danças C^navalescas no Oriental de Cambridge. Réservas: 1 519 623-2020. 
-Carnaval do FC Porto de Toronto, corn jantar e diversâo. Lina; 416 988-2896 
-Baile da Pinha no CCPM. Conjimtojovem Império. Réservas: 905 286-1311. 
-Matança do Porco no Lusitania de Toronto. Conjunto Tropical’2000. 
416 532-3501. 
-Balle corn o Nazaré Praia, no Angrense de Toronto. Info; 416 537-1555. 
-Baile do Graciosa C. Centre corn o conjunto Mexe-Mexe. Info; 416 533-8367. 
-Festa do Sarrabulho e do Desporto da Associaçào de Barcelos, no Dundas 
Banquet Place. Variedades com a prata da casa. 

Domingo» dia 29 
-Encontre do Movimento Familiar Cristâo, no salâo da Parôquia de Cristo Rei, em 
Mississauga, sobre temas de saûde, especiaîmente, problem» do toraçio, corn a 
presença do Dr. Luis Noronha. O Encontro coraeça às 15h00. 

Sàbado, dia 6 de Março 
Jantar e baile da Matança do Porco no Asas do Adâatico, corn arremataçôes e 
sorteio. Mûsica corn o IJ-Asas. Info; 416 532-3649. 
-Abertura da cUnica Healthcan Rehabibtation & Wellness Centre, em Mississauga, 
Informaçôes corn Helena Cordeiro: 905 281-3877. 
-Noite do Chicharro na Casa dos Açores de Toronto. Mûsica para dançar e aetn- 
açâo de Décio Gonçalves. Info; 416 603-2900, ou 416 461-8946. 
-Baile do Sôcio e Homenagem à Mulher no CCPM. Informaçôes; 905 286-1311 
-Matança do Porco à Terceirense no Lusitânia de Toronto. Rmichito à porta e sur- 
presas. Baile corn o conjunto Pai e Filh» e a Dança Caxnavalesca do Lusitânia. 
416 532-3501. ‘ • 

Bomiiigo» dia 7 de Maxço 
-Assembleia Gérai da Casa dos Poveiros de Toronto, na sede-social. Apresentaçâo 
das contas e eieiçâo dos novos Corpos Geréntes 2004/05. Info: 416 588-1797. 

Itomingo, dia 14 de Março 
-Chegada a Toronto da Directora da Dîrecçto Regional das Comunidades 
Açorianas, Dra. Alzira Silva, para uma digressâo de 6 dias ao Ontirio, em visita a 
clubes e associaçôes lusoranadianos. 

Sàbado, dia 20 de Março 
-Matança do Porco no Amor dà Pâtria C, Centre, no salâo da Igreja de Santa 
Helena. Jantar e balle. Info: 416 535-2696. 
-3°. Festival Internacional de Folclore do Rancho Folclôrico Etnogràfico de 
Portugal, no New Pipas Catering. Info: 416 819-5812. 

^    

Jantar de anoio aa Museu 
Fier 21. em Halifax 
Vai ter lugar no Canadian Broadcasting 
Centre, Sexta-Feira, dia 5 de Março, corn 
recepçâo às 18h00, um jantar de angari- 
açâo de fundos para apoio ao Museu da 
Saudade, no Pier 21, em Halifax onde, 
desde 1928-1971, entraram naquele 
porto/cais canadiano, 93.000 portugueses. 
Cada um, uma histôria. 
0 PIER 21, Halifex, Nova Scotia, é uma 
organizaçào sem fins lucratives e esta 
aberta ao pùblico todo o ano. Para preser- 
var e manter o Museu da Saudade, em 
Halifax, é preciso dinheiro, razâo da 
existência anuéJ de jantares de angariaçào 
de fundos. 
Serâo convidados especiais, entre outros, o 
Cardeal Ambrosic, Bispo de Toronto, e o 
Chefe da Policia, Julian Fantino. 
Réservas pelo telefone gratis: 
1 877 474 3721 

I 

PIE 
situado no 250 Front Street, em frente ao 
SkyDome, em Toronto. 
Entre as muitas peças de pioneiros por- 
tugueses no Museu da Saudade, em 
Halifax, estâ um magnifico painel do 
artesâo Mauricio Almeida e um belo 
quadro do pintor Paiva de Carvalho. Uma 
boa oportunidade para os nossos pio- 
neiros, que chegaram ao Pier 21 nos velhos 
tempos, recordarem o passado e inte- 
grarem-se na festa de angariaçào de fun- 
dos para o seu museu. Um museu que vale 
a pena visitar. 

O Canadian Broadcasting Centre, estâ JMC 

CAHJUIC PONTIAC 
Addison on Bay e Joe da Costa 
oferecem na compra 
de um carro novo ou usado 
preços sensacionais 
e financiamento excelente  

©IKILPSE EM (EQMA ®(D© 

Addison on Bay e José da Costa oferecem 

na compra de um carro novo on usado, 

preços sensacionais, financiamento 

excelente, tudo isto aliado ao serviço 

impecavel de assistência, que inclui 

serviço ao sàbado desde as 8b00 às 14h00. 

José da Costa trabalha exausüvamente, 

para que a compra do seu Pontiac, Buick, 

GMC on Cadillac, constitua a melhor 

experiencia d^ sua vida. 

Procura carro usado? Nâo compre sem me visitar. 

Tudo isto so cooi José da Costa e 
Addison on Bay 

832 Bur STREET, EM TORONTO 
(A NORTE DA COLLEGE ST.) 

Telefone; 416-964-3211 
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Màrio Silva vence a nomeaçâo liberal pela 
Davenpert TONY LETRA 
O ex-Vereador da mega-cidade de 
Toronto, Mario Silva, venceu e convenceu 
na NOMEAÇÂO Liberal pela area da 
Davenport, em Toronto. Dado que lutava 
contra dois adversârio que prometiam 
luta, houve algum temor pela sua vitôria 
mas, contas finals, tudo mais fâcil do que 
alguns previam. 
A "romaria" para a St. Mary's School, 
começou cedo, embora s6 às 14h00, 
começasse a entrega de votos. Uma ma 
organizaçâo nâo permitia o escoamento 
das pessoas e muitas desistiram às 
primeiras boras. No exterior, muitos por- 
tugueses "ferviam em pouca âgua", pela 

atitude de Tony Letra em pedir natural- 
mente o VOTO para si, mas corn surpre- 
sa, dando para segunda opçâo, o candida- 
to Balbir Dhillon, deixando Mario Silva na 
ultima posiçâo. 
Mario Silva, fez exactamente o contrario, 
dando a segunda opçâo a Tony Letra. 
Aqueles que tinham düvidas em que por- 
tuguês votar, deixaram de as ter, ao 1er o 
panfleto de propaganda de Tony Letra. 
Passaram o seu voto de imediato para 
Mario Silva, como nos confessaram. 
Na realidade, embora cada um saiba de si, 
nâo se entende bem como Tony Letra, 
assumidamente catôlico, apostôlico e 

romano, tenha dado a sua 
preferência a um indivi- 
duo de outra cultura (sem 
que se belisque a entidade 
e os direitos do/s candida- 
to/s, claro!), em detrimen- 
to de um conterrâneo. 
Nestas coisas, os "ôdios de 
estimaçâo" devem ficar 
em casa... Assim, Tony 
Letra foi duplamente der- 
rotado. Ficou no ultimo 
lugar e, a sua opçâo, tam- 
bém ficou à distância de 
Mario Silva. Mario Silva 
conquistou mais votos que 
os seus oponentes, e isso é 
o que conta no fim da 
caminhada. 
Mario Silva é, desta 
forma, o candidato 
escolhido pelos Libérais 
da Davenport para as 
eleiçôes Fédérais que 
terâo lugar na Primavera 
de 2004. 
Desta vez, os portugueses 
e luso-canadianos. 

disseram PRESENTE!, na area da 
Davenport, em Toronto! Ao Mario Silva e 
à sua operosa équipa de voluntârios as nos- 
sas felicitaçôes e os desejos para que sejam 
de novo felizes nas eleiçôes fédérais. 
Nos proximo dias, também vamos ter 
eleiçôes, para NOMEAÇÔES, em 
Mississauga. 

Davenport 
Nomination Convention 

February 22, 2004 

indicate your first choice candidate with a number “1 ”, your 

second choice with a number "2”, your third choice with a 
number “3”. 

indique com ”1” a sua pnmeira escotha, con "2” a seganda 

e com “3” a sua cerceira escolha. 

DHILLON, Balbir 

LETRA,Tony 
SILVA, Mario 

Candidate for 

Liberal 
Nomination 

Davenport 
Riding 

Davenport 
Nomination Convention 

February22,2004 
fr»dfcace your first candidate with a number *1*. ycfur 
second choice with a number your third choice 
with a numtier *3*. 

Indiijue com *1' e sua orimeira esooiha. con 
a B8BundB e com “3* a sua tercaira ascolha. 

DHILLOM, BALBIR 2 

LETRA, TONY 

SILVA, MARIO 

O Dr. Carl Faria procura a nomeaçâo no 
proximo dia 4 de Março, na area 
Mississauga South, pelo seu partido (sua 
mulher Rinna Faria jâ foi nomeada por 
aclamaçâo na Mississauga East) e, em 
relaçâo aos Liberals, também na area de 
Mississauga South, o conhecido Charles 

Sousa vai tentar a sua nomeaçâo. Charles 
jâ escolheu o salâo do Oasis Banquet Hall, 
em Mississauga, para a votaçâo, que sera 
entre as 19h00 e as 21h00. 
Aos candidatos luso-canadianos dese- 
jamos êxito nas suas pretensôes. 

JMC 

Mario 
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Mario Silva. 

Candidato a Deputado Federal pela Davenport 

Toronto, 24 de Fmeretro, 2004 - Ho Domingo, 22 de Fevereiro, centenas de Libérais 
eîegeram Mârio Silva coma o candidato do Partido Liberal pelo Clrculo Eleitoral 
da Davenport Mario Silva que cumpriu très mandatos como vereador na câmara 
municipal de Toronto, via assim realizada a primeira etapa para vir a ser eleito 
como Deputado Federal, 
“Este foi sem dûvida o primeiro passo para elegermos um deputado de origem por- 
tuguesa,” disse Silva, que é, desde jà, o primeiro luso-canadiano candidato do par- 
tido Liberal a deputado federal, “Foi uma vitôriapara a corouiûdade, que viu o seu 
esfoiço recompensado,” acrescentou. 
“Quero deixar um agradecimento especial a todos quanto se deslocaxam à escola, 

esperaram pacientèmente durante boras nas filas e me apoiaram. Foi devido as cen- 
tenas de pessoas que votaram, muitas delas corn muito sacrificio, que a comunidade 
conseguiu esta vitôria,” deçlarou Mario Silva. 
A associaçâo do partido Liberal da Davenport que conta com cerca de 8000 filia- 
dos, sendo cerca de 55% de origem portugucsa, teve a participaçâo de mais de 2000 
pessoas nesta eleiçâo. 
“Quero aînda agradecer aos outros candidalos, Srs. Tony Letra c Balblr Dhillon, 
que participaram nesta eleiçâo e contribuiram para que pela primeira vez em quase 
40 anos houvesse uma noméaçio na Davenport,” concluiu Màrio Silva. 

0 BCPbank "Patrocinador de 
Platina" do Project Diploma 

o BCPbank é o ùnico "Patrocinador de 
Platina" na .festa de Carnaval de apoio ao 
Project Diploma, que tem lugar sexta- 
feira, dia 27, no Mississauga Convention 
Centre. Jantar, convivio e a loucura do car- 
naval brasileiro. Todo o produto angaria- 
do na festa é destinado ao Project 
Diploma. 
A festa tem realizaçâo do Grupo de 
Amigos do Project Diploma, constituido 
pela Federation of Portuguese Canadian 
Business & Professionals (FPCBP), 
Alliance of Portuguese Clubs and 
Associations of Ontario (ACAPO), 
Portuguese Canadian Golfers Association 
(PCGA), Portuguese-Canadian National 

Congress e Lusogolf Fundraising Inc. que, 
por intermédio de Manny Coelho- 
Presidente da Direcçâo do grupo, e 
Maggie Unçâo, Présidente do Project 
Diploma, agradeceram ao Présidente e 
CEO do BCPbank, Dr. Alexandre Beirâo, 
a generosidade do banco. "E meta do 
BCPbank crescer juntamente com a 
Comunidade. Neste capitulo, o Project 
Diploma esta dentro dos nossos pianos.", 
salientou o Dr. Alexandre Beirâo, em 
resposta aos agradecimentos. 
Para mais informaçôes, contactem Joe 
Pinto: 416 259-8222 Ext. 239, ou ACAPO: 
416 536-5961, ou FPBBP: 416 537-8874, ou 
Maggie Unçâo: 647 295-3663. 

A nomeaçâo do Partido liboral 
para as oloiçôes Fodorais 
Vai para 7 meses que cheguei a Toronto, 
depots de 30 anos de advocacia em 
Portugal, e jâ tive oportunidade de par- 
ticipar e apreciar 3 actos eleitorais, cada 
um deles com o seu especial matiz. Um 
destinou-se a sufragar os elementos que 
haveriam de compor a edilidade 
Torontina, outro com vista a apurar o 
Partido que haveria de veneer as eleiçôes 
para o Governo Federal e outro, este 
“intra muros” para o Partido Liberal 
esgrimir e decidir quern, dentre os sens 
filiados, séria o ceuididato às Fédérais. 
Do ponto de vista meramente comu- 
nitario fiquei desapontado com os 
respectives rèsultados. A comunidade 
portuguesa, diga-se em boa verdade, nâo 
saiu da refrega nos melhores lençôis. 
Verdade é que a area em que concorria 
a représentante portuguesa ao partido 
liberal para as Provinciais, nâo era pêra 
doce. O candidato oponente, também 
do partido liberal era forte, tinha 
implantaçâo na zona e a comunidade 
portuguesa cada vez se vai dispersando 
mais em termos geograficos. Algumas 
vozes se levantaram, a meu ver injusta- 
mente contra a falta de sentido de dever 
civico dos portugueses que facilmente 
vira as costas às suas obrigaçôes de 
cidadania, privilegiando os seus afazeres 
do dia a dia, as suas diversôes, as suas 
festas familiares etc. 
Esperei para ver jâ que, como é sabido, o 
fenômeno abstencionista é de todos os 
povos, naçôes e etnias e é aos politicos 
que corn os seus programas bem elabo- 
rados, compete seduzir e atrair o 
eleitorado, levantando-o do conforto das 
sua casas e reuniôes familiares para o 
desconforto das assembleias eleitorais. 
O povo português, como qualquer outro 
é assim. Mas tem a pmticularidade de, 
nas ocasiôes dificeis e de conflito se 
sobrepôr a si mesmo e levar de vencida 
todos os obstâculos que se levantem. 
O tempo e estas eleiçôes dentro do par- 
tido liberal demonstraram que a razâo 
estava do meu lado e da comunidade. 
Esta, ao aperceber-se que a sua repre- 
sentaçâo em Otava corria sérios riscos e 
que agora ou nunca, e ainda que numa 
ârea maioritariamente portuguesa a 
vitôria poderia sorrir a um candidato 
nâo português mas igualmente valioso 
e respeitâvel, bateu o pé, saiu de suas 
casas, em peso e foi votar. 
Gostei. Gostei de ver homens e 
mulheres, velhos e novos, sem olhar ao 
sacrificio que lhes foi pedido de estar 
largas boras em pê, na rua, à espera da 
sua vez de votar, num période curto (4 
boras), num soalbeiro domingo de 
Carnaval que bem convidava a um pas- 
seio familiar para fora de Toronto, à 
diversâo, à caça ou â pesca e aos festejos 
carnavalescos tâo prôprios e tradicionais 
da comunidade lusiada. Mas nâo. O 
voto estava primeiro. O Carnaval pode 
esperar; a ausência ao voto pode ser 
decisiva contra nos e, em 50 anos de 
implantaçâo no Canadâ é tempo de 
sobra para que um português possa sen- 
tar-se em Otava e partilbar os corredores 
do poder. 
Nâo é altura de correr riscos e uma ârea 
portuguesa nâo pode ter por lider outro 
que nâo seja português, que nâo sinta o 
palpitar e o sentir das nossas gentes e da 

nossa cultura. 
Assim, la foram, alguns 2 e 3 vezes, 
lâ esperaram, votaram e até se aperce- 
beram de que era importante nâo dividir 
o voto entre 2 portugueses. Esta pois a 
comunidade portuguesa de parabéns 
por ter sabido e querido exercer o seu 
direito civico de votar, ainda que confi- 
nada âs paredes partidârias. 
Parabéns também ao vencedor Mârio 
Silva, que soube despertar na comu- 
nidade portuguesa os valores em causa, 
evidenciar os riscos que se corriam corn 
a abstençâo e divisâo de votos acabando 
por liderar corn inteiro merecimento a 
ârea a que pertence. 
Parabéns também ao staff que o acom- 
panbou e ajudou numa tarefa muito difi- 
cil e que eu acbei quase impossivel 
vindo, como vinba de 2 derrotas 
eleitorais recentes. 
Mas isto foi apenas mna batalba. A guer- 
ra vem a seguir. 
Quero corn isto dizer: 
Aos candidates portugueses que a sua 
electividade assenta no estudo sério de 
programas e propostas concretas que 
toquem à porta do seu eleitorado. 
Ninguém vota em pessoas, mas sim em 
ideias e programas. Uma eleiçâo nâo é 
um concurso de Misses. E qualquer 
coisa de muito sério que tem a ver corn 
a vida das pessoas e que exige trabalho 
aturado e ârduo quer a nivel do apareüio 
partidârio, quer a nivel de proposta e 
programas. Nâo se iludam. A comu- 
nidade portuguesa sabe o que quer e o 
eleitorado tem sempre razâo, votando 
sempre bem. Assim o entendam os 
politicos. 
E, assim sendo, o eleitorado na bora 
certa, lâ estarâ todo em peso como 
agora. 
Aos eleitores que a bora é séria , é altura 
de, nas cadeiras do Parlamento Federal, 
fazer ouvir a voz portuguesa que se quer 
forte, firme e unissona e decidir, afinal 
de contas, dos nossos prôprios destinos. 
Nâo deverâo ser apenas os outros, de 
resto tâo émigrantes quanto nos, a 
decidir sôzinhos da vida comunitâria 
da quai fazemos também, parte inté- 
grante. 
Assim, saibamos todos preparar desde jâ 
as prôximas eleiçôes Fédérais, corn vista 
a uma representaçâo condigna e à afir- 
maçâo de uma maioridade politica no 
Canadâ. Somos tâo bons como os 
melbores e, apesar de mais disperses 
geograficamente, ainda temos a coesâo 
necessâria para reservarmos uma ou 
mais cadeiras no Parlamento Nacional. 
A todos parabéns e Bem Hajam! 

José Rodrigues 
Advogado 
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Novas instalaçôes de Teixeira AccounMng Fiim 
Corn a presença de muitos clientes e ami- 

gos, e corn a CIRV-fm em emissâo directa 

corn a locutora Maria Fernanda, o 

conhecido Carlos Teixeira inaugurou a 

sua nova companhia nas instalaçôes reno- 

vadas do edificio onde se encontra o 

amigo e advogado David Costa, no 1015 

Bloor St. West, em Toronto. 

Um belissimo e saboroso bolo comemo- 

rativo ornamentava uma mesa repleta 

de doces e frutas, numa das salas das 

novas e elegantes instalaçôes. 

Instalaçôes ornamentadas pela Senhora 

Teixeira como salientou, feliz e corn 

certa vaidade, Carlos Teixeira quando 

dirigiu a palavra aos convidados por 

Margareth Teixeira, Charles Sousa, Mârio Stoa e Frank 

Alvarez trocam impressôes sobre as nomcaçms no Partido 

Liberal. Mario Silva jà conquistou o seu Imar, a sentir setû o 
Charles Sousa. *>■ tÈ m 

Nancy Di Loreszif David McMunn e Carlos Teixeira cortam 
alegremente o bolo comemorativo da abertura das novas instalaçôes. 
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ocasiâo do corte do bolo. Carlos 

Teixeira disse, também, que ao 
mudar as instalaçôes para aquele 

novo lugar, tem por meta aumentar 

e melhorar a sua capacidade de 

servir os seus muitos clientes. 

Agradeceu às suas funcionârias 

toda a colaboraçâo que têm presta- 

do e a lealdade corn que o têm 

feito, ao seu associado David, e ao 

amigo e advogado David Costa, tal 

como aos muitos clientes e amigos 
que se uniram à festa de abertura 

das novas instalaçôes. 

O convivio durou horas. Muita fac- 

tura de comida e bebida, 

amizades de muitos anos, insta- 

laçôes énormes, acolhedoras e 

prâticas, tudo a "ajudar à festa" e 

ao diâlogo. 

Carlos Teixeira, associado e fun- 

cionârias, estâo de parabéns. 
Actualizar o equipamento e 

melhorar o local de trabalho, sâo 

obrigaçôes de quem tem... obri- 

gaçôes! 

Carlos Teixeira, contabilista 
responsâvel por principio e 

profissâo, sabe-o e cumpre. 

JMC 

Concurso de Mascarades ne Madeira Club 
o carnaval nâo passou "em branco" 

no Canadian Madeira Club-Madeira 
House C. Centre, no ultimo fim-de- 

semana. 

Houve festa rija e muitos Mascarados 

que, dos mais pequenos aos graùdos, 

souberam divertir e divertir-se. 

Assim é que é bonito. 

Entre os mais pequenos, foram vence- 

dores: o Steve, em primeiro lugar, 
corn a figura do soldado; na 2a. 

posiçào, o Valter, vestido de pirata e, 
no 3o. lugar, a Cassandra, vestida de 

palhaço clâssico. Em relaçâo aos 

adultos, na primeira posiçào ficou a 

"criada" Avelina Pontes; no 2o. 

lugar, o "ilusionista" Nicolau 

Azevedo e, em 3o. lugar, a "belly 

dancer" Goretti. Isto, sem tirar valor 

aos restantes concorrentes, todos 

engraçados e conscientes de que 

estavam ali para brincar e nâo para 

levar prémios para casa. As nossas 

felicitaçôes a todos. Houve ainda a 

animaçâo de um engraçadissimo 

Grupo de Danças Carnavalescas da 

Terceira, "oferecendo aulas de inglês 
e português" aos que soubesem gar- 

galhar corn mais vontade. 

Bernardete Gouveia 

3 
1 

Sales Representative 

HOMELIFE/GALLERIA REALTY INC. 

1245 DUPONT ST, STE. 35B 
TORONTO, ONTARIO M6H 2A6 

iMM DMcn: 647~271''7234 
EscMrtMO:41l»35-8000 • hu:416-539-9223 
EMMLmagoficalves@tredtietxoin 

Oufferin/Daverport 
Esta esplêndida casa corn 3 quartos de 
dormir é 2 casas de banho, situada 
auina ârea de primeira, é também coBfC 
posta por sala de estai e jantar aberta^; 
cozinha moderna com saida para o; 
quintal e cave acabada coin eptrada 
separada Soalhos em madeira e cérâm: 
ca em bom estado, ar condicionado cen- 
tral e 5 electrodomésticos. 

$baiii8 Marta, tel.; 416-S3S-80flO 
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A trip home now departing 
from your living room. 

Now. witli R^)uoI^. Digital Cabif-. 
you can get tiif- channels you want through 

ttie cable you .iceady have Featuring 1 F’TV 

■ali us at 1-888-FtOGERSl 

0 novo 

KUistK!» 

Digital Cable 

unique multicultural p-ogrammir'y 

Contacte ROGERS CABLI e piecoyo CdiTco Dîigra 
\ "■ w' !■ 'u' •SÊühb-*: ' ^ 

■ /i 'ITT DE PORTUGAL SIC INTERNACIONAL 

Jomal |la noHe 
Sem fronieli^ - 2* às 2011OQ 
Trilluiia^da^iiailiQyi^ 

flai^Satidé-^^eira as 2QM^ 
^niNda Central -5‘leira ds 2CMiilî 

%ftHdcandD-S^aild as 71100 
lëiemn^»1l jawr- 2^ a ^idiiis cmj 
'nne" 

k'tM 

Vu 

Noticiàriôs - Didf-ios 

HERAAAI^ SIC 
Domihgos à noite 
Comédia 

e nniite mnK.iu 
.    v^, i -. ■' ... .. 

I Atençâè Clubc^ A^ocio0^ é Pof^uias 
* Jhtrem^in contacto com FPtv onde podem promiwer \ ^ 

todos ds dias os vossas-octividàdesé^ r ^ 

E>--vV^^’ 

Musica 
àr7 -.-‘M 

Diariamente... 
Passatempos^ 
Concursos e 
Entretenimento 

A c o m p a n h e F P t v - SlfC., 54 tei^d s:: pfepd 

^ Desporto 

-Jornal de Desporto - Diario 

-Jogos do Benfico fora de casa 

-Programo "0 dio seguinte" - 3° feira 

Telenovelas 

FPty é suai/ estime este projètto - Envie as suas sOgèstôes paraV info@fptv.:c;aJ 

m ajis (d e tdIh éiS IJg u o; p a 

-î vfr^EAAÎVvi irM F 
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HAïR CARE SYSTEMS®TM 
Produtos Naturals. Resultados Sensacionais! MSÜ^TOÜÎSÎ 

CEO 

PERÇA MAIS TEMPC...MARQUE AINDA ttCJE A SUA CONSULTA! 

Antes 

Antes 

Antes 

Depois 

■ ■ ■ 2001 New York- International Gold Award for Excellence and 
Business Prestige 

2002 Brussels - EuroMarket Award 2002 for Outstanding Business 

Performances iuid Managerial Achievements while Adapting 
International Standards 

2002 Paris- International Platinum Star Aweu*d for World Quality 

Commitment 

2003 Geneva - International Diamond Star Award for Quality 

2003 London- International Quality Diamond Crown Award 

De Oliveira 
Skin Care Systems 

De Oliveira 
Hair Care Systems 

416.504.8967 
1.888.GRO.HAIR 
788 A.delai(le St. W. 
Toronto, On MQJ 1B4 

www.deoliveirasystems.com 

SOFRE PROBLEMAS NA PELE? 
De Oliveira tern a soluçâoî 

•PsoNase 
•Eczema •Kosàcea 
•Kerpes-Zâster 
•Escorlaçôes 
•rarmas nos làùlos 
•Mena •Warrugas 
•Dasealaraçâa Ha pala 

•Bernas 
•QuelmaBuras 
•MerülPelas de aùelPas a Insectes 
•Pela cemichesa, seca a escamasa 
•Bares articulares a muscalares 
•Pé de atleta 
•Furûttcules 
•Certes a arranhaes 

•De Oliveira Body Wash 
•De Oliveira Spray 
•De Oliveira Cream 

ESTA A PERDER CABELO, OU 
JÂ PERDEU A MAJOR PARTE? 

De Oliveira pode ajudâ-lo! 
•Queüaüe 

cabelo 
•Seboneia 
•Psoriase 
•Caspa 

Proporcionamos alimentaçâo, nutrientes, puriticadores e 
estimulantes para revitalizar o couro cabeludo e cabelo. 

•^SflTàiw 
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SAÜDE EM SUA CASA 
AS CElUlAS DO SANGUE 

A formaçâo de qualquer corpo começa 
sempre corn uma célula primordial que, ao 
multiplicar-se e diferenciar-se, conforme a 
informaçâo armazenada nos cromossomas 
do nücleo celular, a que chamamos côdigo 
genético, acaba por formar um corpo 
determinado corn toda a sua complexi- 
dade e perfeiçâo. Essa sintese, determina- 
da pelas forças fantâsticas da natureza, 
esta hoje a ser analisada até às mais ele- 
mentares, e ao mesmo tempo poderosas 
particulas desse côdigo genético. Um dia, 
ao conhecermos esse côdigo, poderemos 
controlar o desenvolvimento das células 
estaminais derivadas dessa célula primor- 
dial, que têm o potencial para formarem a 
diversidade das células maduras que exis- 
tem no corpo. Poderemos assim alcançar 
os meios para reparar as anomalias celu- 
lares das doenças degenerativas, muitas 
delas ainda fatais ou incurâveis, abrindo 
novos horizontes à medicina do futuro. 

O sangue começa corn uma célula 
estaminal que se diferenciou das primeiras 
células do embriâo, para continuar a linha 
de multiplicaçâo e diferenciaçâo capaz de 
originar todas as outras células maduras 
que circulam na corrente sanguinea.. As 
células do sangue formam-se de células 
imaturas existentes nos tecidos moles no 
interior dos ossos, principalmente nos 
ossos achatados das costelas, esterno e 
bacia. Quando essa medula ôssea, afectada 
por doença, estâ incapacitada de formar 
células sanguineas, estas células podem 
formar-se no figado, baço, ou nos rins. 

Quase sempre o côdigo genético, 
feito do ADN présenté nos cromossomas 
das células estaminais, funciona de forma 
perfeita, acabando por produzir quanti- 
dades especificas, tanto em quantidade, 
como em qualidade, de células maduras 
normals e de plaquetas sanguineas. As 
doenças das células do sangue têm origem 
na medula ôssea, e, corn excepçâo da mais 
frequente delas todas, a anemia* por falta 
de ferro ou hemorragia, sào causadas por 
erros na informaçâo do ADN nos cromos- 
somas das suas células geradoras. Esses 
erros sâo raros, mas podem originar exces- 
so do numéro de células, crescimento 
incontrolâvel, deficiência de formaçâo, ou 
um bloqueio completo na formaçâo de 
células sanguineas maduras. 

Os glôbulos brancos sâo células de 
defesa contra os invasores que podem 
penetrar no corpo, como as proteinas 
estranhas causadoras de alergias, ou os 
micrôbios virulentos causadores de 
infecçôes. Os glôbulos brancos envolvem e 
tentam digerir os invasores; ao morrerem, 
nessa luta pela integridade do corpo, for- 
mam o pus: as células mortas nos 
destroços da batalha. As plaquetas, embo- 
ra sejam apenas fragmentes celulares, sâo 
essenciais para evitar hemorragias. 
Quando existe uma zona de fraqueza num 
vaso sanguineo, ou acontece um acidente 
corn derrame de sangue, as minùsculas 
plaquetas juntam-se e, ao agregarem-se, 
formam uma barreira, tal como um 
remendo, para estacionar a hemorragia. 

As doenças mieloprolife- 
rativas sâo caracterizadas por 
excesso de produçâo de células 
do sangue. Na policitemia vera 
acontece uma formaçâo 
exagerada de glôbulos 
vermelhos. A cor da pele é 
corada, o rosto rubicundo, e o exame do 
sangue mostra uma quantidade exagerada 
de glôbulos vermelhos. E uma doença que 
se trata corn sangrias, mas, passades varies 
anos, cis células brancas podem também 
proliferar originando leucemia. Na maio- 
ria das vezes o excesso de glôbulos 
vermelhos nâo é uma doença primâria do 
sangue, mas é secundârio a doenças respi- 
ratôrlas ou residência em altas altitudes. A 
carêneia de oxigénio causada pela 
obstruçâo à entrada de ar, ou pela 
diminuiçâo da pressâo atmosférica, é com- 
pensado pelo fabrico exagerado do seu 
veiculo de transporte ao tecidos: os glôbu- 
los vermelhos com hemoglobina. 

Na anemia aplâstica existe uma 
supressâo profunda da formaçâo de glôbu- 
los vermelhos. Na neutropenia hâ uma 
diminuiçâo acentuada de neutrôfilos, a 
variedade de glôbulos brancos responsâvel 
pelo combate à infecçâo. Estas doenças 
podem ser causadas por efeitos tôxicos de 
alguns quimicos e medicamentos na 
medula ' ôssea, que sâo, na maioria 
dos casos, condiçôes temporârias 
secundârias ao tratamento de cancro corn 
quimioterapia. 

As leucemias sâo doenças malignas 

das células do sangue que 
podem ser crônicas ou agu- 
das. As primeiras atacam 
insidiosamente mas, passa- 
de algum tempo, nâo se dis- 
tinguem das leucemias agu- 
das e, como elas, podem 

dar sintomas de anemia e fraqueza. Numa 
fase avançada todas as leucemias podem 
dar febre e derrames de sangue, ou causar 
infecçôes secundârias graves. Os glôbulos 
brancos, de um determinado tipo, prolife- 
ram de forma incontrolada e podem apare- 
cer em énormes quantidades no sangue. 
As leucemias sâo doenças infrequentes 
mas nâo sâo raras. Podem atacar crianças, 
jovens, adultos na meia idade, ou pessoas 
idosas. Hâ cinquenta anos a morte pela 
leucemia era inevitâvel, mas hoje o 
aparecimento da doença jâ nâo é uma sen- 
tença de morte. O grande desenvolvimen-f 
to das ciências médicas e farmacolôgicas 
permite uma remissâo temporâria da 
doença em sessenta a oitenta por cento dos 
casos, e a aplicaçâo de técnicas modernas, 
como os transplantes de medula ôssea, 
permitem uma cura em pelo menos 
cinquenta por cento de todas as leucemias. 

.* A anemia, uma doença muito fre- 
quente, sobretudo em mulheres e algumas 
crianças, foi descrita e explicada em deta- 
Ihe no ultimo artigo do Milénio. Para umâ 
revisâo compléta e sistemâtica sobre a 
saüde humana aconselho a leitura do livro 
SAÛDE NO CICLO DA VIDA, publicado 
pelo autor deste artigo. 

(g\Atengao composHores, autores e interprètes. 
w 0 jâ tradicional e indispensàvel "Festival da 

Cançâo cmV2004", vai ter lugar na FPtV 
no dia 18 de Abril. 

As inscriçSes das obras serio acettes nos 
eserndrios da CiRV-fm, 

até 0 dia 5 de Marco. 

f-i. 

Como hàbitualmente,^^ m^mbsbs aêjuri vâo estar distiibui- 
dos nos estudiosda FPtv (Juri Principal) e também 

varias ,cidades do Ontario como tem sido a 
pràtica nos anos anteriores. Apelamos aos 

“D—i—5 autores, compositores e intérpretes, para 
que façam a entrega das suas obras o mais 
rapidamente possivel. 

im^ïTWiviL IDili (SMfÇÂ© imM © m'MO©3MÎ© ©Hâ 

fmm 
REMAX ESTATES 

Honestidade e eficiência 
na compra e venda da 

sua casa. 

TEL: 416-656-3500 

□ownfeown 
Lumber 

S Building Supplias co. 
www. downtownlumber. com 

TRÈS LOJAS COM TUDO EM MATERIAIS E 
ALUGUER DE MAQUEVAS PARA A CONSTRUÇÂO 

172 Ossington Ave., Toronto 
Tel.: 416-534-3347 e 416-532-2813 Fax: 416-532-6040 

9 Morrow Ave., Toronto. 
 Tel: 416-532-4356 Fax: 416-58»8788  

393 Sorauren Ave., Toronto 
Tel: 416-533-8591 Fax: 416-533-3862 

datait fDaeheay 



O Milénio COMUNIDADE Quinta-feira, 26 de Fevereirode 2004 19 

Casa da Alentela, nem a crise arrefece as ânimas! 
A Casa do Alentejo, em Toronto, come- 
morou 21 anos de existência, e tal como os 
bons casais, corn os sens altos e baixos... 
Nâo se pode dizer que neste momento de 
crise "presidencial" a Casa do Alentejo este- 
ja em barxo. Nâo, continua pujante, cheia 
de juventude pronta para avançar, e corn os 
mais "massacrados" corn muitos anos de 
dedicaçâo à Casa do Alentejo, corn von- 
tade de descansar, mas sem abdicarem de 
dar O seu contribute sempre que for 
precise. 
Portante, nâo se pode falar de crise ou 
baixos, apenas uma "borrasca" de momen- 
to porque, hâ muita gente para trabalhar e, 
paradoxalmente, ninguém para presidir às 
hostes! 

Estâo de parabéns, sem dùvida. 
O Rancho Folclôrico Etnogrâfico da Casa 
do Alentejo, ensaiado pela veterana 
Manuela Brito, apresentou-se em boa 
forma e cheio de vontade em oferecer aos 
présentes o alimente espiritual que as 
carentes aimas alentejanas precisam. 
A frescura e a beleza de Ana Patricia tam- 
bém passaram pelo palco da Casa do 
Alentejo, animando e dando um ritmo 
diferente ao espectâculo, particularmente, 
quando foi acompanhada por dois com- 
panheiros de "brak-dance"... 
O intervalo chegou. Mais uns "dedos de 
conversa" e um copo, e o palco voltou a 
encher-se de vida, corn a presença dos con- 
vidados vindos do Alentejo (Evora), o 

0 tnagntftco Grupo “Modas à Margem do Tempo” vindo do Alentejo, 

lirüpoDaitfa ’POtmica da 
do. Aléhttfq^ 

Eles e elas, vâo aparecer. 
Mas, voltando à festa comemorativa dos 
21 anos da Casa do Alentejo, e por termes 
participado na abertura, temos que acres- 
centar a alegria que se viveu na sexta-feira, 
dia 20, no salâo de festas da Casa do 
Alentejo, um autêntico tônico para a tal 
crise que se falou no inicio desta simples 
peça. 
Depois do saboroso jantar, teve inicio o 
desfile de artistas locais e convidados. 
Naturalmente, o começo foi corn o Grupo 
Coral Masculino da Casa do Alentejo, 
agora liderado pelo Bento Mestre, que 
trouxe à festa a recordaçâo do distante e 
saudoso Alentejo, nunca esquecido, e que 
serviu de elo de ligaçâo entre o pùblico e 
os artistas que deram o seu melhor no 
palco alentejano. De seguida, mais bonitas 
e harmoniosas que nunca, actuaram as 
jovens do Grupo de Dança Ritmica da 
Casa do Alentejo que, depois de uma 
década -iniciado pelas irmâs Karina e 
Dalila-, se mantêm unidas e renovadoras. 

grupo "Modas à Margem do Tempo". Très 
homens e duas mulheres, cheios de talen- 
to, que ofereceram modas que o tempo nâo 
fez esquecer e, muito menos, os grupos 
de mùsica popular e tradicional que 
proliferam pelo Pais e que as radios de lâ 
nâo passam... 
Mûsicos excelentes, vozes magnificas, 
temas puros, levaram os présentes para 
"outras paragens", cheios de enlevo e felici- 
dade. O grupo "Modas à Margem do 
Tempo" foi do melhor que tivemos o 
prazer de ver e escutar, do muito de bom 
que a Casa do Alentejo tem trazido até 
nos. Todos se renderam â magia dos artis- 
tas, curiosamente, sô dois alentejanos -a.s 
vozes masculinas-, o percurssionista, 
brasileiro de raiz alentejana, e as senhoras 
de outras paragens continentais. Mas "que 
importa ser da Madeira, do Porto ou da 
Beira, se nasci para o fado", como cantava 
o Max? 
Que importa ter nascido fora do Alentejo, 
se o virus, o talento e a nostalgia da plani- 

cie Alentejana, estâo bem dentro de cada 
um deles? 
No Sâbado, decorreu o tradicional baile 
alentejano corn a presença do conjunto 
Tabu, e corn a actuaçâo do Rancho 
Folclôrico Os Ceifeiros da Casa do 
Alentejo.Em grande. 
No Domingo, apôs a recepçâo ao meio-dia, 
os Grupos Corais da Casa do Alentejo 
entoaram os hinos de Portugal e do 
Canada, que deu o mote para o almoço 
comemorativo. Houve as habituais inter- 
vençôes dos Présidentes da Casa do 
Alentejo e dos convidados, e entrega de 
Certificados de Agradecimento aos sôcios 
da Casa do Alentejo, corn de 20 anos de 
actividade continua. O Grupo Coral 
Feminino voltou ao palco para a sua actu- 
açâo festiva e, de seguida, o Rancho 
Folclôrico Infantil da Casa do Alentejo. 
Um dos grandes momentos da festa, foi a 
apresentaçâo das Artes Marciais, dirigido 
por Chris Branco. Para encerramento, a 
actuaçâo de despedida do magnifico 
grupo de müsica popular e tradicional, 
"Modas à Margem do Tempo", os convida- 
dos do ano vindos do Alentejo para as 
comemoraçôes do 21 o. aniversârio da 
Casa do Alentejo, em Toronto. 
Aposto "dobrado contra singelo" que 
ninguém mais se lembrou da "crise presi- 
dencial" e que, lâ bem no intimo, algo "diz 

que a soluçâo esta à vista". 
Entâo, compadres e comadres, vamos à 
vida que a morte esta certa! 
Isto é que esta uma moenga, hein! 

JMC 
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A poesia dos Calendârios 
Bloco Poético de Notas 

- Selecçâo de JAG - 

DANIEL eONÇALVES 
sinto que me movo na aima moribunda do poeta. 
na sua trincheira alcanço também a vertigem do fim. 
contudo O silêncio recua sem lugar onde se supor 
e é sô uma parte que se inclina para o esquecimento. 

vê bem como trago a boca rasgada. os ombros vagos. 
os olhos descarregados. a cintura obliqua de tonturas. 
acreditas agora que ele morreu antes de cada verso 
ou finges amar georg trackl sem tê-lo sentido na pele? 

(in "Um Lugar onde Supor o Silêncio ", Labirinto, 2003) 

estou tâo perto que me movo dentro de ti. 
tâo perto que sinto este poema desabitado. 

estou tâo perto. eu sei. tâo perto que me dôi a boca. 
de tâo fulgente. de tâo incessante que é a âgua. 

tâo perto que as palavras saem do mesmo rumor, 
como se ardessem no mesmo gesto atado. 

assim tâo perto. tâo perto que nem te posso mostrar 
o mar aberto. a colina acesa à nossa frente. 

mas sentes ao menos a distância invocada da procura? 
a estrela profunda da noite. a vereda do paraiso. 
que vai deste poema ao lugar onde te condensas? 

sentes como o vâo infinito das palavras inexiste? 
como elas se nâo desvendam e passam sem te tocar? 

(in "Um Lugar onde Supor o Silêncio", Labirinto, 2003) 

hâ um lugar inextinguivel em cada poema. 
um arco de fogo se consumindo de eternidade. 
sulcando as palavreis. atravessando as palavras. 
até nâo haver mais espaço para o silêncio. 

hâ o lugar da magnolia, o lugar da pedra: 
a profunda rosacea da pedra com a magnolia. 

O 
G 
G 

G 
hâ um epicentro admirâvel ardendo em cada gesto. 
um epicentro veloz onde somente sopram e pesam 
os eixos da manhâ. a respiraçâo nos eixos da manhâ. 

G 
G 
G 

porque as palavras contramovem-se, encontram-se. 
nas pequenas coisas que surpreendem no seu tempo. 

e dâo-nos um esplendor impossivel. uma outra manhâ. 
uma linguagem acesa para falarmos desacordados 
e depois ardermos na esperança de um novo poema. 

(in "Um Lugar onde Supor o Silêncio", Labirinto, 2003) 

G 
G 
G 
G 
G 
G 

Danie! da Silva Gonçalves, professor na Escola Bâsica e 
Secundaria do Porto Moniz, Madeira, nasceu em Wetzîkon, 
Zurique (Suiça), em 1975. Conquistou em 1997 o Prémio reve- 
laçâo de Poesia da Associaçâo Portuguesa de Escritores (APE), 
corn a obra "A Respiraçâo dos Gestos” (Difel, 2000), tendo ainda 
sido galardoado com o Primeiro Prémio Literârio do Centro 
Internazionale Amici Scuola (UNESCO, 1993) e corn o terceiro 
prémio do Concurso Internacional da Famiiia (1993). Na 
Universîdade do Minho concluiu, em 1999, a Lîcenciatura em 
Ensino de Português (curso que exerce profissionalmente). Em 
2003 venceu o Prémio de Poesia Cesârio Verde, da Câmara 
Municipal de Oeiras, corn o livro "Um Lugar onde Supor o 
Silêncio" (ed. Labirinto, 2003), cuja ediçâo foi apresentada em 
Dezembro, por Jûlia Serra, em Santo Tirso. 

ALBANO 
MARTINS 

Orosto oscila 
entre dois tons: o verde 
esmeralda 
do fundo em que se apoia 
e 0 amarelo 
das franjas, aloirado 
là onde o ombro 
direito se esquece, e tam- 
bém 
0 do pâlido 
rubor dos labios. É 
para si 
que parece olhar, como 
Narciso, 
reflexamente debruçada 
sobre as rosas 
que Uie afloram 
no peito* E sabe-se 
que allumas flores 
às vezes de si prôprias 
se enamoram, É dai 
que Uies vem 
0 mistério e o perfume, 

Albano Martins 

(in "A Yai de Olhar", 1998; "Agenda Peética 2000 50 Anes 
de Vida Literària", Ediçëes Universidade Fernando Pessoa, 
erg. Beatrix Werget, 1999) 
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r. [FUIT® UU 
TERES-A SOUTO 

FALSO NÉCTAR 
"Perdi-me dentro de mim 

porque eu era labirinto, 
e hoje, quando sinto 
é corn saudades de mim” 
Mario de Sà-Carneiro 

que procuras tu nesse falso nectar 
que te enreda, te enleia, te afasta de ti? 

que esperas tu da vida 
que a deixas fugir sem lhe dares guarida 
e précipitas teus principios em abismos sem fim? 

que é que te faz mergulhar nesse inferno embriagador 
que te acorrenta, te corrôi 
e em agônicos desvarios te derruba, te destrôi? 

porque rastejas sobre o rasto dolente 
que sangra em ti? 

olha: 
nâo é ilusâo 
a visâo 
da mâo quente e nua que alcança 
a tua mâo 

julhoôl 

SIMBIOSE 

"Verdes sâo os campos 
da cor do limâo: 
assi sâo os olhos 
do meu coraçâo" 

Camôes 

galgo num olhar o verde que se estende 
lentamente 
e veloz recuo no tempo 
galgando os campos da minha infância 

sorvo o doce profundo da natureza 
imanente 
no hâlito fresco e hûmido da manhâ 

gotas de orvalho cintilam 
como lâgrimas 
num rosto de inefâvel beleza 

a paisagem palpita 
de luz, cores, odores, sons 
- em tropel as sensaçôes 

fecho os olhos - a volüpia antiga: 
tudo retenho 
pintado 
numa tela de retina 

algo se funde em mim 

Fevereiro89 

(in "Um Olhar Além de Mim", Colecçâo "Cadernos Ilha", n°. 9, 

Direcçao de José Antonio Sonçolves, Editorial Correio da Madeira, 1998) 

Assirio & Alvim - 2004 

W. H. /AUDEN L/AUDES 
Na folhagem os passarinhos cantam; 
O canto do galo comanda a madrugada: 
Em solidâo, por companhia. 

O sol brilhante ilumina as criaturas mortals; 
O homem descobre o seu vizinho: 
Em solidâo, por companhia. 

O Canto do galo comanda a madrugada; 
Jâ repica o sino da igreja: 
Em solidâo, por companhia. 

O homem descobre o seu vizinho; 
Deus abençoe o Lugar e o Povo: 
Em solidâo, por companhia. 

Jâ repica o sino da igreja; <■ 
A roda da azenha continua a girar: 
Em solidâo, por companhia. 

Deus abençoe o Lugar e o Povo; 
Deus abençoe este verde mundo efémero: 
Em solidâo, por companhia. 

A roda da azenha continua a girar; 
Na folhagem os passarinhos cantam: 
Em solidâo, por companhia. 

W. H. AUDEN 
(1907-1973) 
(in "O Massacre dos Inocentes", Traduçâo de José Alberto Oliveira) 

Um Poema Inédite de 
José Aatonio Gonçalves 

0 FAROIACENDE-SE 
hâ um mar parado na sua invisibilidade 
e um marinheiro cego em movimento permanente. 
hâ um marinheiro cego e o mar rente 
à face dura da terra e um barco e a cidade. 

ninguém decora os recifes e os corais verdes 
e azuis fundem-se em cristais nos olhos do navega/ 
hâ um navegador cego e o mar acordando a dor 
da sua cegueira em müsica de silenciosos acordes 

hâ um barco e a cidade e a escuridâo e um gigante 
adamastor em cada vaga em cada litro de âgua saigad. 
hâ a âgua salgada nos agrestes medos de tudo e de nadi 
e a coragem que se esfuma no ar talvez por uirf ipstante 

o breu da noite engole mais fundo que a'tigtîaifSnf'ë***’' 
e arde no cerne da garganta da vida que lenta se afasta. 
é a cidade e as suas luzes apagadas a ave que arrasta 
a esperança para o abismo onde a verdade sempre mente. 

os milagres nâo existem na tempestade forjada na loucura 
do marinheiro cego em busca da cidade branca banhada de sol. 
e hâ um barco resistindo, um homem persistindo e entâo um farol 
acende-se e derrama o dia no seu olhar molhado pela noite escura. 
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CARNEIRO 
21/03 ^ 20/^ 

if 

TOIJRO 
21/04 A 20/0S 

Esta passagem do Sol pode trazer a necessidade de procurar um amor 
ideal. Procure ter os pés bem assentes na terra, de modo a nâo atrair 
decepçôes. E tempo de analisar o seu subconsciente, de tentar perce- 
ber de que modo ele influencia a sua vida e se o faz ter atitudes que 
muitas vezes nâo consegue explicar. 

ip' 
± 

Tenha especial atençào a atitudes ou palavras impensadas ou 

bruscas, pois estas poderâo trazer-lhe alguns dissabores. E, no 

entanto, uma altura propicia para o debate de opiniôes e ideias 

corn os amigos, estando sublinhada a sua capacidade de realiza- 

çâo, empreendimento e iniciativa sociais. 

GéMEOS 
21/os 4 20/06 

H] 
CàRâNQUEJO 

21/06 4 20/07 

Este nâo é decididamente um periodo para se voltar sô para si. 
Alias, é muito provâvel que sinta uma maior necessidade de 
sair corn os seus amigos e de participar ou organizar activi- 
dades de grupo. Em termos de trabalho é uma boa altura para 
organizar uma reuniâo importante de negôcios ou uma 
conferência. 

Qualquer exercicio fisico, nomeadamente a nataçâo, jogos, atletismo ou 
ginâstica ser-lhe-âo benéficos nesta fase, principalmente se aproveitar a 
ocasiâo para usufruir da companhia dos seus amigos. Este momenta é 
propicio ao convivio, e gostarâ de ter acçôes conjuntas, mais do que 
actividades individuais. Poderâ obter alguns beneficios, inclusive 
materiais, do convivio corn amigos. 

LEâ«C^ ^ 
22/074 22/08 

I \ IT 
Este é um tempo de transformaçâo, sobretudo em termos psi- 
colôgicos. Poderâ sentir que a sua atençâo esta mais voltada 
para o seu mundo interior. Desejarâ explorar o seu psiquico, as 
suas emoçôes e os seus sentimentos mais profundos. Este 
periodo poderâ ainda trazer-lhe algumas preocupaçôes finan- 

VlRGEN 
23/08 4 

As suas relaçôes corn os outros tornar-se-âo mais claras, transparentes 

e harmoniosas, beneficiando de uma maior compreensâo por parte 

dos familiares, amigos ou colegas de trabalho. A sua imagem sairâ 

reforçada e terâ oportunidade de marcar uma posiçào em relaçào a 

um assunto lhe é caro. 

BALANçA 
23/00 4 22/10 

Amor, afectividade, partilha e companheirismo sâo palavras que têm 

que ver corn este periodo. Tende a ter uma atitude mais passiva do que 

activa, dai que lhe seja mais fâcil evitar qualquer conflito de rela- 

cionamento. Nâo é a altura ideal para trabalhar sô, antes para procu- 

rar a cooperaçâo de outras pessoas. 

ESCORPIâO 
23/10 4 21/n 

Marte dâ-lhe vontade de conquistar mas também poderâ dar 
origem a desavenças que pôem em causa a sua relaçâo afectiva. 
Podem surgir situaçôes de tensâo nas suas relaçôes de traba- 
lho, associativas ou de negôcio. Se o seu trabalho estâ rela- 
cionado corn a crlatividade, poderâo aparecer-lhe novas opor- 
tunidades. 

SAGITâRIO 
22/11 4 21/12 

CAPRICQRNIO 
22/12 4 20/01 

A süa atençâo estâ mais voltada para a sua vida pessoal, intima e 
familiar. Aproveite este periodo para fazer uma auto-anâlise (ou 

mesmo psicanâlise) e para descansar mais. E uma boa altura para afas- 
tar fantasmas do passado que possam perturbar o seu mundo interior. 
Verâ que vai sentir algum alivio. 

Al H -- 
Poderâ sentir que a sua actividade quotidiana se intensifica. O 

seu poder de comunicaçâo e de expressâo também estâ incre- 

mentado. E uma boa altura para estabelecer contactos (cartas, 

telefonemas, etc.), fazer pequenas viagens ou conversar corn as 

pessoas corn quem lida habitualmente. 

ÀQLIÀRIO 
21/01410/02 

A sua sensibilidade em relaçâo aos outros estâ mais acentuada o que 

pode proporcionar em si formas inesperadas de agir. E uma altura em 
que se sente capaz de exprimir os seus sentimentos e o que lhe vai na 
aima, pelo que deve aproveitar para resolver situaçôes de mal-enten- 
didos ou relacionamentos conturbados. 

 Af X. ... 4 

Poderâ ser uma boa altura para ganhar confiança na sua pessoa no 
que toca a comunicaçâo ou a processus de aprendizagem. E a altura 
propicia para expor uma ideia ou um trabalho pois facilmente con- 
seguirâ impressionar os outros corn o seu poder de argumentaçâo. 
Contrôle apenas alguma tendência para o autoritarisme. 

Palavras Cruzadas 
Horizontal: 
1 - Comunicar; 
2 - Penhasco, argola; 
3 - Prep., precedia o 
rei, pron. pes.; 
4 - Barco de recreio, 
padre; 
5 - Assassine; 
6 - Ion (anagr.), sova; 
7 - As vogais à toa, 
brisa; 
8 - Dois confuse, regra; 
9 - Escrava do harém; 
10 - Esqueleto, plana 
(inv.). 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

123456789 10 

Vertical: 
1 - Desleal; 2 - Grupo social cultural e solidârio; 3 - Com o aspecto do 
cetim; 4 - Contr., prep., corpo simples corn propriedades anti-sépticas; 5 - 
Pau ferro, campeâo; 6 - Doença, contr., letra dobrada; 7 - Andar, a ven- 
toinha do carro précisa de uma; 8 - Porco, vista, sis (anagr.); 9 - Fica em 
frente a Setùbal, romanos; 10 - Brilha, grande extensào de areia. 

As SOLUCÔES DA EDICÀO ANTERIOR: 

Horizontals: 1- marinheiro; 2- area, mor; 3- naf, ambas; 4- doencas, mb; 

5- rian, laa; 6- iaev, ir, nn; 7- ovne, daria; 8- nadava, nn; 9- aro, id, cha; 
10- SOS, lentes. Verticals: 1- mandrionas; 2- arao, avaro; 3- referendos; 4- ia, 

nivea; 5- aca, vil; 6- humanidade; 7- bs, ra; 8- ima, et; 9- rosmaninho; 10- or, 
bananas. 
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FILME DA SEMANA 

CONFESSIONS OF A TEENAGE 
DRAMA QUEEN 

ACTORES ; Lindsay Lohan, Alison Pill, Megan Fox, Carol Kane, 
Adam Garcia 

Généra; Comédia Duraçâo: 89 min Director: Sara Sugarman 

Uma adolescente, que adora ser o centro das 
atençôes, vê a sua vida andar para trâs quando 
a familia decide deixar a cidade e mudar-se 
para os subürbios. 
Filmado em Toronto e Montreal. 
Baseado no romance de Dyan Sheldon com o 
mesmo titulo. 

1 \\wm ‘ T 

AU DOS NAMORADOS lANÇAM 
DWD “AO VIVO NO S. lUr 
O DVD “Ao Vivo no S.Lniz” da Ala dos 
Namorados chega ao mercado discogrâ- 
fico no dia 1 de Março. O DVD contém 
um espectâculo do grupo gravaedo o ano 
passado no S, Luiz. 
O DVD incluî ainda entrevistas com o 

grupo, imagens dos ensaios, o video do 
primeiro single “No Concerto do 
Plama” e o CD do espectâculo; 
Os grandes êxitos do grupo e dois tèmas 
inédites nào vto fugjr do aîinliamento 
deste DVD. 
Este DVD assinaia a estrela da Ala dos 
Namorados neste formate. 

Colectanea de Piaf 
chega aes EUA 
“Eternelle”, a compilaçâo que reùne 

algumas das maiores cançôes de 
Edith Piaf, num total de 40, chegou 
agora ao mercado norte-americano. 

Lançada no ano em que assinalou o 
40“ aniversârio da morte de Piaf, 

“Eternelle” vendeu mais de 150 mil 
copias em França. O registo inclui, 
entre as 40 cançôes, quatro nunca 

antes editadas. O disco foi editado 
no mercado norte-americano a 24 de 

Fevereiro. 
Apôs a ediçâo de “Eternelle” estâo 
ainda previstos os lançamentos de 
“Hymn to Love”, uma colectâne das 
cançôes de Piaf em inglês, “Carnegie 

Hall”, um disco gravado ao vivo em 
1956 e ainda “La Morne de Paris”. 

leca Afonso morrou hâ 
17 anos 

José Manuel Cerqueira Afonso dos raçâo para a famosa «Grândola, Vila 
Santos nasceu a 2 de Agosto de 1929, Morena» (miisica que viria a ser a 
em Aveiro. Corn uma infância vivida senJia de infcîo do movimento das 
entre Africa e Portugal, vai definitîva- Forças Armadas a 25 de Abril de 1974). 
mente para o sen pais em 1938 onde Ligado à polMca sempre de forma 
termina a quarta classe. Nesse ano, por sutil, Zeca Afonso récusa a adesâo ao 
imposiçâo do seu tio, salazarista con- PartidoComunistaPortuguêsmascon- 
victo, Zeca Afonso enverga a farda da tinua a ediçâo de mûsicas de inter- 
Mocidade Portuguesa. vençâo até à data da sua morte, 23 de 
O seu primeiro trabalho é editado em Fevereiro de 1987 no Hospital de 
1956 corn O titulo «Fados de Coimbra». Setübal, vitîma de escierose lateral 
Aetna dentro e fora do pais e ero 1964 amiotrôflca, doença que lhe tinha sido 
faz uma actuaçâo na Sociedade diagnosticada em 1982. 
Musical Fraternidade Operâria O seu funeral foi acompanhado por 
Grandolense que lhe serve de inspi- mais de 30 mil pessoas. 
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COITOINTERROMPIDO 
O grupo “Mulheres coin 

Garra” de Toronto continua a reunir- 

se corn a periodicidade que estabele- 

ceu desde a sua formaçâo. O proximo 

encontro terâ lugar hoje, quinta-feira, 

precisamente o dia em que sai este 

jornal. Como em cada reuniâo se dis- 

cute sempre um tema diferente, o 

desta semana recaiu sobre o Amor. 

Presumo que a escolha se tenha fica- 

do a dever à passagem ainda recente 

do Dia dos Namorados. 

Apesar da distancia a que me 

encontro, hâ sempre uma forma de 

estar présente: enviando a minha par- 

ticipaçâo escrita. Desta forma, surge 

o texto de hoje, inteiramente dedica- 

do à reuniâo e tratando o tema pro- 

posto. Obedeço também à formula 

corrente do 2 em 1, ou seja, um 

mesmo produto a exercer duas 

funçôes: servir de crônica a este jor- 

nal e de mote e comentârio numa 

conversa entre mulheres inteligentes. 

Quando se fala de amor, a 
nossa primeira reacçâo é imaginâ-lo 

entre duas pessoas, numa relaçâo que 

estabelece arquétipos tâo velhos 

como o mundo: o amor maternai, o 

amor paternal, o amor fraternal, o 

amor filial e por ai fora, tudo dentro 

dos parâmetros estabelecidos pelas 

convençôes sociais, que ditam o 

crime de incesto no caso de haver 

transgressâo às regras definidas. Até 

aqui, tudo muito limpinho, corn 

muita ternura e carinho, sem lugar ao 

sexo que foi fruto do pecado original, 

mas sem o quai nenhum destes cita- 

dos amores existiria. 

Um outro campo é o do amor 

conjugal que, como a prôpria palavra 

indica, para existir précisa necessari- 

amente de dois cônjuges e onde hâ jâ 

lugar para a consentida e abençoada 

uniâo carnal. Aqui começam as fortes 

alteraçôes â ordem reinante, que con- 

cebeu um ordenamento juridico em 

que os cônjuges pertenciam a sexos 

diferentes. Hoje em dia, e pela 

pr.imeira vez numa histôria de 

milénios, passâmos a equacionar a 

conjugalidade entre pares simétricos, 

dando origem a uma nova 

jurisprudência, que privilégia, acima 

de tudo, o amor e nâo o género. 

Depois, hâ todo um outro 

campo de paixôes que pressupoôe um 

enamoramento permanente e que 

apenas tem a ver corn as pessoas, 

quando estas se posicionam na rota 

de colisâo do estreitamento de laços 

fortes corn a vida. Ou seja, num 

mundo em que tudo é ponderado 

numa perspectiva economicista, em 

que a lôgica de perdas e ganhos se 

sobrepôe a tudo o resto, séria bom 

partirmos da certeza inquestionâvel 

de que a vida é o bem mais escasso 

que temos. Tirando os gatos, a quem 

a natureza dotou de sete, nos temos 

uma e apenas uma. Ainda por cima, 

curtinha! E nesta relaçâo binâria de 

um para um - o sujeifo (cada um de 

nos) e o objecto (a vida a 

que cada um tem direito) - 

que se estabelece a nossa 

ligaçâo ao mundo. E é aqui 

que entra o amor. Se nasce- 

mos para a vida, através de 

um acto de amor (séria 

desejâvel que sempre assim 

fosse), deveriamos depois 

prolongâ-lo como um eco e fazer de 

cada dia um exercicio continuado de 

paixâo, consumada na nossa capaci- 

dade de entrega a projectos multipli- 

cadores de felicidade e realizaçâo 

pessoal. 

E precisamente neste entendi- 

mento - de que devemos empenhar o 

amor em tudo quanto fazemos - que 

analiso a minha estada de cinco anos 

em Toronto. No balanço que agora 

faço, sâo sempre os afectos que vêm à 

tona. Revejo-os no trabalho desen- 

volvido na universidade, no envolvi- 

mento dedicado à comunidade que 

sempre respeitei, no friso de caras 

amigas a ladear os espaços que per- 

corri, nos sorrisos trocados de cada 

vez que me cruzo corn conhecidos, 

nos amigos que me pesam nos bolsos 

da aima por os nâo ter querido deixar 

na despedida, na forma como a 

cidade me recebe de cada vez que a 

visito. Nada disto surgiu do cumpri- 

mento rotineiro de mais uma missâo. 

Tratou-se de um acto de amor que 

atingia o climax da côpula, no preciso 

momento em que forças de cüpula. 

invocando razôes de 

algibeira, decretaram o 

coito interrompido. E 

venderam o amor a preço 

de saldo, retalhando-o em 

ofertas de ocasiâo. Ficou o 

prazer suspense da luta 

entre o querer e o poder, o 

gesto inacabado. a dese- 
nhar no libido da vontade, a ânsia de 

querer mais e o estertor da insatis- 

façâo reprimida nas malas do 

regresso. 

O coito interrompido é um 

dos métodos utilizados na contra- 

cepçâo. O menos eficaz, por acaso! E 

que basta uma atrevida gota de sémen 

para que este se materialize no fruto 

desejado. Foi o que aconteceu: inter- 

romperam o gesto quando estavam jâ 

lançadas todas as sementes colhidas da 

vontade irreprimivel de amar. Foi por 

isso que nâo foram a tempo de abortar 

a concepçâo de um filho engendrado 

nos amplexos da entrega mais despoja- 

da de interesses. Apenas me surpreen- 

deram nua, porque tinha a aima pen- 

durada num cabide de certezas. Olho- 

a de cada vez que escancarb o roupeiro 

das memôrias. Confesso que nâo tive 

ainda coragem de a expor à aragem do 

tempo. Por um lado, nâo é chegado 
ainda o tempo certo. Por outro, man- 

tenho a ilusâo de prolongar no calor da 

gestaçâo o embriâo do meu ultimo 

acto de amor por entranhas alheias. 

aidabatista @sapo.pt 

CONSIGO S4 HORAS POR DIA 

INFORMAçOES: 

416.537.1088 

Estes radios estâo à v/énda nos seg caBiïïj’îS©© 

TORONTO: Viseu Electric - 896 College St. Tel: 

531-2847 * Manata - 846 Dundas St. West Tel: 

603-9572 * Artnova Furniture Plus - 992 Bloor St. 
west Tel: 532-1133 

MISSISSAUGA: Nova Pastry & Bakery - 3635 

Cawthra Rd. Tel: (905) 279-3206 * Impact 

Liquidation - 187 Lakeshore Rd. E. 

BRAMPTON: Concord Furniture - 280 

Rutherford Rd. Tel: (905) 455-8818 

HAMILTON: - Alves Meats - 157 Macnab St. N. 

Tel: (905) 528-0165 

LONDON: Acadia Travel 366 Hamilton Rd. 

*Plus GST & PST 
□ 
□ 

519-432-3797 * Internacional Gift Shop, 416 

Hamilton Rd. 519-675-0446 * Atlantic Sea Fish 

Market, 708 Hamilton Rd. 

519-452-7511 * Ocean Food Center, 778 

Hamilton Rd. 519-452-1220 CAMBRIDGE: 
Beiros Supermarket 50 Ainslie St. S. 519-621-6950 

Citizen ITR1822K 
Portable Radio AM/FM ^80 
Cassette/Reconler Player ^ " ■ 

Panasonic RH-FS430 
Stereo Radio/C:assette Recorder 

$ 120. 
m* 

SylYanla 
Portable Radio / 

CassetteAM/FM /SCMO 

$ eo. 00* 

AM/FM/SMO, CDUassette Player 
com Remote Control 

Beneral Electric 
SRI: OB 
liil* 

Portable Radio 
AM/FM /SCMO 
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"Modas à Margem da Tempa". a tempa a haras! 
Foi uma boa surpresa para todos, a pre- 
sença do grupo de mùsica popular e tradi- 
cional "Modas à Margem do Tempo" , 
vindo de Evora, Alentejo, para abrilhantar 
a festa comemorativa do 21o. aniversârio 
da Casa do Alentejo, em Toronto. 
Instrumentistas de qualidade, vozes fortes, 
bonitas e ensaiadas, e vasto reportôrio de 
cantigas que o Povo ama e canta. 
Falâmos corn um dos elementos do grupo, 
O guitarra clâssica e voz, Tolentino Cabo, 
um homem que sabe e sente o "cante" alen- 
tejano. 
JMC - "Modas à Margem do Tempo" foi o 
grupo, de Evora, convidado pela Casa do 
Alentejo para as celebraçôes do XXI 
aniversârio. Como define o grupo ao quai 
pertence? 
Tolentino Cabo - Eu gostava de dizer, 
primeiramente, que é corn muito prazer 
que estamos em Toronto, neste aniversârio 
da Casa do Alentejo. O "Modas à Margem 
do Tempo", um grupo de müsica tradi- 
cional alentejana, vem da cidade de Evora 
e traz, corn muito prazer, as suas modas e 
cantigas para toda a comunidade. 
JMC - No Alentejo continuam a nascer 
diversos grupos de müsica tradicional e 
popular. Crê que existe uma paixâo por 
manter e divulgar cada vez mais essa 
mùsica? 
Tolentino Cabo - É um facto. Das 
chamadas "terras do Cante", desde hâ 
muitos anos que existe um certo culto ao 
Cante que tem a ver corn dizeres à desgar- 
rada corn poemas que podem estar ligados 
a alguma sâtira popular, mas também estâ 
ligado a principios e valores que hoje em 
dia estâo a desaparecer entre as nossas 
gentes. No entanto, estes cantores, através 

destes mesmos poemas, conseguem nova- 
mente revalidar toda essa mùsica. O 
"Modas à Margem do Tempo", como out- 
ros grupos do género, é uma espécie de 
arauto desta mesma cultura, principio e 
valores. Procuramos, assim, em todos os 
lugares do planeta onde existam portugue- 
ses, anunciar que o Alentejo continua no 
mesmo sitio e que nos continuamos a ter 
muito orgulho de ser portugueses e de ser 
alentejanos. 
JMC - Sobretudo para os portugueses da 
diâspora, é corn muita dor que ao chegar a 
Portugal, um pais corn essa cultura, esses 
valores que acaba de descrever, observam 
tristemente as râdios a "despejar" müsica 
estrangeira, sem dar nenhuma importân- 
cia à mùsica do pais. Como se sente 
perante este cenârio? 
Tolentino Cabo - É um facto. 
Procuramos corn esta nossa presença ser 
mais um testemunho da nossa vontade e 
do nosso empenho em contrariar essa 
tendência. Como nos, existem outros que 

mantêm esta mesma luta e queremos 
acreditar que no futuro proximo, possam 
olhar para a nossa mùsica verdadeira 
como algo que deve ser olhado de outra 
forma e que merece oportunidades. 
JMC - Nào é possivel para um povo sentir 
a raiz do seu pais pondo de parte a sua 
mùsica e cultura... 
Tolentino Cabo - Eu costumo dizer que 
a mùsica tradicional, seja de que regiâo for, 
é a aima de um povo, a sua forma de 
expressâo mais pura, é através delà que 
conseguimos rever os nossos antepassados 
e, conhecendo esse mesmo passado, com- 
preendemos melhor o nosso présente e 
assim procuramos, através deste sentido 
pâtrio e de cultura da nossa müsica, que as 
novas geraçôes nâo fiquem ultrapassadas 
nesse gosto e possam ter acesso a esta 
informaçâo. Sô assim é que também 
podem sentir orgulho e levar essa men- 
sagem para os seus futuros. 
JMC - Uma vez que se encontra entre con- 
terrâneos seus deste lado do Atlântico, que 

mensagem deixaria para todos eles? 
Tolentino Cabo - Um grande abraço 
para todos. Continuem a cantar as modas 
alentejanas, a gostar da mùsica portuguesa 
porque nos vamos continuar a gostar 
imenso de ser portugueses e levar a nossa 
mensagem a todos vos. Obrigado por esta 
oportunidade. f 

O "Modas à Margem do Tempo" gravou 
recentemente um oportuno CD corn as 
suas cantigas mais destacadas. Um CD 
intitulado "cantarolices", muito bom, corn 
temas agradabilissimos, muito bem toca- 
dos e interpretados. No Acordeâo e voz- 
Celina Piedade; Reco-reco, pauzinhos de 
cuba, caixa chinesa, caixa, etc.-Clâudio 
Trindade; Guitarra semi-acüstica e voz- 
José Melo; Violoncelo e voz-Susana Santos 
e, o nosso entrevistado, Tolentino Cabo, 
guitarra clâssica e voz. 
Um grupo que deve voltar aos nossos 
palcos! 

JMC/Ana Fernandes 

Vila Cone Real "nas mâos” da Câmara Municipal 

Fomos surpreedidos com a noticia de que 
a Vila Caspar Corte Real, fundada por um 
grupo de portugueses e dirigida no seu 
maior espaço para os portugueses mais 
carenciados, foi "apanhada" pelos serviços 
correspondentes da Câmara Municipal de 
Toronto (Social Housing), devido a mâ 
gerência da direcçâo do edificio e proble- 
mas financeiros, e entregue a uma équipa 
escolhida para o efeito, a Mintz & Partners 
Limited. 
Apôs todo o processo da fundaçâo da Vila 
Caspar Corte Real, na reuniâo de votaçào 
para escolha de Direcçâo do edificio, 
ficaram na frente dos destinos da Vila 
Caspar Corte Real Inc., o Dr. Carlos de 
Faria e, o agente de viagens, Joe Pimentel, 
familiares e amigos que, nesta altura, jâ 
nâo estâo à frente da Vila Caspar Corte 
Real Inc. 
Desde essa altura, nunca mais os fun- 
dadores tiveram conhecimento do anda- 
mento das coisas, corn excepçâo do dia da 

inauguraçâo do edificio. Dai, a surpresa da 
situaçâo criada, e corn um final tâo drâsti- 
co. Estivémos présentes na reuniâo de 
esclarecimento aos residentes da Vila 
Caspar Corte Real Inc., corn as pessoas 
representativas da Câmara -Kathleen 
Blinkhorn, Director Social Housing-, e do 
grupo que passou a gerir o edificio de ren- 
dus econômicas, Mintz & Partners Lilited. 
Segundo a responsâvel da Social Housing, 
tudo "vai ficar como anteriormente em 
relaçâo aos residentes, rendus e aparta- 
mentos. A Câmara sô irâ ministrar o edifi- 
cio até estabilizar o processo actual. 
Depuis, voltarâ à sua situaçâo natural de 
corporaçào", tal e quai como foi processa- 
do desde a raiz. 
Os residentes, maioritariamente portugue- 
ses, desabafaram a sua estranheza corn o 
acontecimento, salientaram alguns que 
aquilo "parecia um assalto" ao edificio e 
que, "jâ que hâ uma nova direcçâo" que, 
pelo menos, "arranjem o que estâ jâ em 

decadência natural, 
que ponham a fun- 
cionar o serviço de 
ventilaçâo central 
(é ilegal estar fecha- 
do), que mudem as 
carpetes velhas, e que 
tenham pessoal capaz 
de receber os resi- 
dentes e os informem 
dos acontecimentos, 
e que dêem anda- 
mento às muitas 
queixas que sâo 
feitas. E, acima de 

tudo, que façam os possiveis para que haja 

segurança no prédio. Segundo se 
queixaram, a "droga circula à-vontade 
junto dos jovens" e a vigilância "é igual a 
zero". 
Kathleen Blinkhorn e o responsâvel da 
Mintz & Partners prometeram a tudo dar 
atençâo e resolver com tempo as coisas 
que estâo menos bem. 
Os residentes que queiram mais infor- 
maçôes, ou fazer alguma queixa, podem 
contactar Jelica Vrana, Social Housing 
Consultant, pelo telefone: 416 338-8211. 
Vamos aguardar mais noticias. Agora, a 
paciéncia, é a melhor conselheira. Para 
todos. 

JMC 

Mais dlnheiro para a saûde 
Os primeiros ministros provincials estio 
a pressionar o govern© de Otava para 
adiantar mais fundos para o sistema de 
saüde, avisando que este estâ em vias de 
colapso se nâo se tomar uma decisâo 
râpida. O aviso surgiu no final de uma 
reuniâo de dois dias do Concelho da 
Federaçâo, em Vancouver. 
O primeiro ministro de Prince Edward 
Island, Pat Binns, présidente da reuniâo, 
disse que o sistema de saüde estâ com 
dificuldades devido à falta de apoio do 
governo de Otava. Segundo adiantou, o 
sistema de saüde, ta! como existe actual- 
mente, nâo sobreviverâ uma década se o 
governo federal nâo canalizar mais 
dinheiro. Binns informou que o 

concelho quer que Otava prometa $2 
biliôes na base de fundos para o sistema 
de saüde e melhorar o apoio financeiro, 
em gérai, em 25 por cento, tal como foi 
recomendado no relatôrio da comissâo 
de Romanow. Actualmente, o governo 
de Otava contriubui corn 16 por cento 
dos fundos para a saüde. 
O lider do Ontârio, Dalton McGuinty, 
expressou optimism© e sugeriu que um 
sistema de saûde efîcaz requer o envolvi- 
mento de très grupos: o govern: de 
Otava, os governos provincials e o ivo 
Canadian©. No entanto, McGuinty -;on- 
cordou corn os seus homôlogos na 
questâo de que Otava nâo estâ a apoiar o 
suficiente o sistema de saûde canadiano. 
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Oitimo filme da trilogia "0 Senhor dos 
Anéis" mais forte caadidato aos Ûscares 
"O Regresso do Rei" é, sem dùvida, o 
grande favorite deste ano. Depois de 
vencer os Globos de Ouro, chega agora 
aos Ôscares com 11 nomeaçôes, entre elas 
para os mais prestigiados galardôes - 
melhor filme, melhor realizador e melhor 
argumente adaptado - jâ para nâo falar no 
prémio para os efeitos especiais. O ùnico 
filme que lhe faz sombra em nümero de 
nomeaçôes é a aventura naval "Master and 
Commander - o lado longinquo do 
Mundo", nomeado para dez prémios. 
A fantasia épica realizada pelo neoze- 

landês Peter Jackson poderâ ter o maior 
nümero de nomeaçôes, mas tem um série 
rival; "Lost in Translation - O amor é um 
lugar estranho", de Sofia Coppola. Poderâ 
nâo ter muitas, mas terâ as mais impor- 
tantes, como melhor filme, realizador, 
actor principal e argumente original. 
Corn apenas dois filmes no curriculo, a 
filha de Francis Ford Coppola jâ esta a 
fazer histôria em Hollywood - é apenas a 
terceira mulher a ser nomeada em 76 
ediçôes do prestigiado galardâo cine- 
matogrâfico. 

As nomeaçôes para melhor filme nâo 
foram muito além do que jâ era esperado, 
mas foi nas categorias de actores que sur- 
giram nomes inesperados - e alguns 
esperados que nâo surgiram. 
O protagonista de "Master and 
Commander", nomeado para melhor 
filme, Russel Crowe nem foi mencionado 
para melhor actor e Nicole Kidman nâo 
foi incluida no grupo das melhores 
actrizes corn o filme "Cold Mountain". 
Outros dois grandes nomes que ficaram 
fora da corrida sâo os de Torn Cruise, pro- 

tagonista de "O ultimo Samurai", e Jack 
Nicholson 
Inesperados foram também alguns dos 
nomes incluidos no grupo de meüiqr 
actriz, como o da neozelandesa de 13 
anos Keisha Castle-Hughes, protagonista 
de "Whale Rider". Corn esta nomeaçâo, 
Keisha torna-se a mais jovem actriz na 
corrida aos Ôscares - "titulo" até agora 
detido por Isabelle Adjani, nomeada aos 
20 anos em 1976. 
Na categoria de Fotografia surge o nome 
de um português: Eduardo Serra pelo seu 
trabalho em "Rapariga corn Brinco de 
Pérola", de Peter Webber. Esta nâo é a 
primeira vez que Eduardo Serra é 
nomeado para os Ôscares - jâ o tinha 
sido em 1997 corn o filme "The Wings of 
the Dove". 
A cerimonia de entrega dos Ôscares, a 
realizar a 29 de Fevereiro, terâ como 
anfitriâo o actor Billy Cristal, pela oitava 
vez. 
Para a lista compléta das 

nomeaçôes visite o site oficial da 
Academia: www.oscar.com 

igrela de N. Sra. 
dos Remédias, 
Povoaçâo 

Dia 3 de Abril, tem iugaf no 
Renaissanse Hall, em Mississauga, 
uma grande festa para apoio à recon- 
stfüçâo da torre da Igreja de Nossa 
Senhora dos Remédîos, na Tomba 
do Loçâo, Povoaçâo, Sâo Miguel, 
Açores. A festa, em organizaçâo pelo 
povoacense Carlos Medeiros, consta 
de jantar, baile e varîedades. Nas 
variedades, actuam os artistas locals 
Steve Medeiros, Henrique Cipriano, 
Island Girls, Jessica Amaro, Carlos 
Borges e o Carteiro, corn o sont e a 
luz a cargo de TNT Productions. 
InformaçÔes e réservas: 
90S 891-9840. 

presents an evening of 

pp|24200i’t'\ 
at iîississa'mraîiMention Centre? 

15 Derry Road DJ., flîississauga 

Project Diploma is a youth-based volunteer initiative 
med to promote the merits of pursuing higher 
cation and increme role model visibility within 

the Portuguese Community, 
.-I 

llîartmi reception: 6:30 pm 

inner :1:00 pm 

A C ’:ï^O 

"1 

Friends of Project Diploma is a coitaboration of : 

FPCBP 
Congresso Nacional 

LusO'Canadiano 

Com o ocolo do SOUISIlHf lO ini 
Marcacoes 
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Precisa-se 
Emprego em parcial ou tempo Inteiro, para pessoas com 

conhecimentos de inglês e português e experiência em 

vendas e telemarketing. Tel: 416 498-4816 Ext 239. 

Guitarrista corn experiência para banda de Cover e 

Originals. Tel.;416-725-5318. 

Pessoal para companhia de jardinagem, excelentes 

regalias. Tel,:905-939-2749. 

Empregada com experiência, para balcâo de padaria. 

Tel.:416-537-2993. 

Pessoal para fazer limpeza em regime de part-time. 

Te!.:905-502-i61î. 

Casai p^a fazer limpeza na area de Thornhill. 

Tel.:416468D239. 

Carpinteiro com alguma experiência Contactar Rui. 

Tel.:41fr879-6064. 

Cozinheîro corn experiência em cozinha portuguesa e 

empregado de mesa. Contactar David Ribeiro. 

Tel.;416-651-0344. 

Vendedor e operador de caixa para Gift Store, fluente 

em Português e Inglês. Tel.:416-532-4438. 

Pessoal para trabalhar corn mâquinas de costura em 

série, para fàbrica de confecçôes. Contactar Armanda 

Tel.:416-251-2132. 

Gerente de vendas e empregado para entrega de 

encomendas, para fâbrica de colchôes. 

Tel.;416-674-5620. 

Pintores para a construçâo corn experiência. 

Tel.;416-740^922. 

Babysitter para tomar conta de 3 crianças, incluindo 

algumas tarefas domésticas, para a area de Oakville, 

fluente em Inglês. Contactar Christine. 

Tel.;416^82-5995. 

Carpinteiros para a construçâo. Contactar José Duarte. 

Tel.:905-301-3008. 

Operadora de caixa, fluente em português e inglês para 

ofîcina de lava^m de automôveis. 

Tel.:416B16-3194. 

416-533-7272 

Autêtüüa Cozinha 
Portuguesa 

Fàça Jà a sua. 
réserva para 
1>apilseados e 

festas'de 
comunhâo 

Encerrado às 
2“feiras 

Almoços e Jantares 

836 College St. 

Finish carpentry & 
Interior renova.tions 

Plaza PonOac Buick 

> Oferece excelentes condiçôes, comissâo mensal (bonus) e gratificaçâo annal. 
> Programa para anùncios pagos, piano dental e treino. 
’ Oferta de carro e posiçâo de Glerente de Vendas de carros novos e usados. 
’ Apresente a Licença de Vendas pela ocasiâo da entrevista. 

Marque entrevista com a coordenadora 
Isabel Herreras: 416 781-5271 

Temos um bom apartamento 
mobilado em Portimào, Algarve, 
para alugar. Optimo para dois casais e 
duas crianças. 

Tel: 4f. 

Fortmgîil 
2,000 sq. meter lots for sale 

View of Obidos Lagoon and Atlantic Ocean. 

Foz do Arelho, Caldas da Rainha. 

Contact: 905-721-0949 or visit 
www.speedline.ca/ellipse/portugal 

Garoupa à Moda dos Açores 

IttQC&liHTES: 
* 7 kg garoupa 
* 80 gr banha 
* 7 cebola 
* 1 ramo de salsa 
* 2 gemas 
* Sumo de 7 limào 
* 140 grpâo frito 
* 3 colheres (sopa) azeite 
* Âgua 
’^Sal 

CorttccçftO: 
Depois de cortada em postas, salga-se a 
garoupa. 
A parte, levam-se as gorduras, a salsa picada e 
a cebola ao lume. 
Deixa-se refogar mas sem alourar. 
Juntam-se depois as postas e deixam-se fritar de 
ambos os lados. 
Junta-se a âgua necessâria para cozer, sempre 
corn 0 tacho bem tapado. 
Coloca-se a garoupa numa travessa em cima do 
pâo frito. 
Quando servir deitar as gemas no molho mistu- 
radas corn o sumo de limào. 
Deixa-se ferver e cobre-se o preparado. 

Sobremesa : 

IrtcRCDt&rtTÊS; 

loce alentejano) 

‘^ZOvos 
500 gr açucar 

* 500gr amêndoa motda s/pele 
*faritûia q.b. 

(OttftCÇftO: 
Bâter os ovos com o açücar até obter um 
creme; juntar a amêndoa e a farinha (que 
baste) até obter uma massa corn a consistên- 
cia necessâria para fazer um rolo. 
Cortar corn uma faca pequenas rodelas, espal- 
mar umpouco as rodelas pintar com gema de 
ovo e levar a cozer â temperatura de +- 220'> 
(fomo médio). 
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Quando peguei no Governo da Regiâo 
Autônoma da Mad«ra, o territôrio era o 
mais pobre de Portugal e o seu Produto 
Interno Bruto, por cabeça, andava nos trin- 
ta por cento da media europeia. 

O Leitor e todos recordam-se das enormi- 
dades e imbecilidades que a Oposiçào, 
entâo e desde entâo, passou a vida a dizer, 
mentindo ao Povo Madeirense. E quem 
nâo se lembrar, pode ir às biblioteca^ e 1er 
na imprensa destes anos todos, as 
javardices que essas criaturas vomitaram. 

Para quem tenha memôria, a referida 
Oposiçào anunciou catâstrofes, “previu” a 
necessidade de muitos terem de abandonar 
o arquipélago, sem pâo, adivinhou miséria 
em crescendo. Sonhou ainda piores 
condiçôes de vida na Madeira. 

Mesmo hâ poucos dias, a boçalidade 
rasca que se apossou da rua do surdo, entre 
mûltiplas idiotices, considerava a Regiâo 
“ter pedido trinta anos”!... E tudo isto corn 
a cumplicidade ridicula e nâo profissional 
de certa comunicaçào “sucial”!... 

Afinal, tudo sucedeu ao contrârio das 
provisoes - e desejos, porque eles sô pen- 
sam em termos partidârios, e nâo de 
Estado - tudo sucedeu ao contrârio das 
previsôes de tal gente. 

De regiâo das mais pobres da Europa, a 
indiscutivel avaliaçâo da Uniâo Europeia 
coloca-nos agora entre as desenvolvidas. Ao 
ponto de Bruxelas nos apontar como “caso 
de sucesso” e como exemplo de aproveita- 
mento dos Fundos Europeus. 

Da regiâo mais atrasada de Portugal, 
estamos hoje corn o segundo Produto 
Interno Bruto por cabeça, a seguir a Lisboa 
e Vale do Tejo, bem como acima da referi- 

da média nacional. 
Conseguimos, de certo modo - e isto é 

inequivoco - furtar a Madeira à generaliza- 
da crise nacional, provocada pela insen- 
satez e incompetência dos socialistcis, e ape- 
sar de, durante seis anos, termos sobrevivi- 
do como a ùnico territôrio do Pais que, 
isolado, se livrou de uma governaçâo 
socialista. 

A nossa tcixa de desemprego, das mais 
baixas da Europa, é metade da nacional. E 
até nos transformâmos de terra de emi- 
graçâo, em terra de imigraçâo. 

Apesar da quantidade de moeda derra- 
mada no territôrio, quer por via do investi- 
mento publico, quer do privado, contrôleu- 
se a inflaçâo, a ponto de estar ligeiramente 
mais baixa do que a prôpria nacional, e de, 
dada a nossa condiçâo arquipelâgica, 
importarmos mais de oitenta por cento do 
que consumimos! 

E é assim, porque nâo embareâmos em 
desastrosas politicas de borlas, de reduçôes 
de preços, de facilidades ao estilo 
“bacalhau a pataco”, que a Oposiçào, ape- 
sar de ter diante dos olhos as consequên- 
cias disse noutras paragens, andou e anda 
para ai a “exigir”, defendendo a perda da 
oportunidade ünica para investir e para 
melhorar as condiçôes de vida do Povo 
Madeirense. 

A demagogia, desonestidade e oportunis- 
mo provinciano da Oposiçào, é de tal 
ordem que, até um partido local que esta 
no Governo de Lisboa, também ajuda ao 
festive irresponsâvel da “esquerda”... pro- 
pondo, aqui, ao contrario do que faz no 
Rectângulol... 

A divida pùblica regional, incluindo os 

atrasados, é de uma per- 
centagem em relaçâo ao 
Produto Interne Bruto, 
muito inferior à da grande 
maioria dos Estados inde- 
pendentes, incluse muitos 
europeus. E porque se 
atingiu um patamar alto de credibilidade, 
quanto ao risco de crédite à Regiâo 
Autônoma, parte da divida, nomeada- 
mente os atrasados, sô nâo estâ ainda sal- 
dada, devido às restriçôes nacionais orça- 
mentalmente impostas, por motives a que 
somos alheios, e porque o Estado por- 
tuguês, além de colonialista, é caloteiro. 

Hoje, ninguém intelectualmente honesto, 
se atreverâ a negar a absoluta mudança em 
relaçâo à Madeira e ao Porto santo de hâ 
vinte anos atrâs. 

Mas aqueles que pessoalmente antipati- 
zam comigo, e apesar da luta e da capaci- 
dade de negociaçâo que foram necessâricis 
para se atingir este patamar, enquanto a 
Oposiçào madeirense alinhava corn os que 
tentavam lesar a Madeira, rotulam-me de 
“besta” ou, mais “soft”, de “ultrapassado”. 
E elevam aos altares, aqueles “cérebros” de 
Lisboa, que desgraçaram Portugal. 

Obviamente que a Oposiçào engoliu 
tudo isto, estâ absolutamente desacredita- 
da por tudo aquilo que andou a dizer estes 
anos todos. 

Mas, pensam que tem vergonha?... 
Ou que tem, ao menos, a honestidade 

intelectual de reconhecer eis suas idiotices 
passadas, e de, construtivamente, sugerir 
novos caminhos, em vez desse bota-abaixo 
alarve e insultuoso em que anda cada vez 
mais atolada? 

Nâo tem. 
Continua a tentar confundir melhoria de 

qualidade de vida e progresso, corn a ilusâo 
falsa de todos ficarem ricos, através da 
incompetência e ignorâneia demonstradas, 
que caracterizam a Oposiçào que temos. 

Perante o quadro de situaçào actual, e 
porque nâo tem a honestidade intelectual 
de reconhecer as coisas, nem capacidade 
construtiva, a Oposiçào, em vez de realçar 
o Valor do Povo Madeirense, o orgulho que 
nôs, Madeirenses, devemos ter na capaci- 
dade demonstrada com o salto que demos, 
a Oposiçào volta outra vez corn os seus 
falhados catastrofismos de sempre, a tentar 
incutir um pessimismo desmotivador, 
junto dos menos preparados ou pior infor- 
mados. E corn a cumplicidade, partidaris- 
mo e nào-profissionalismo de alguns orna- 
mentos da comunicaçào “sucial” que ainda 
aturamos e pagamos. 

Veja-se algumas das imbecilidades. 
Dizem que nâo foi um sucesso passar ao 

patamar das regiôes desenvolvidas... sô 
porque querem-nos impingir que os con- 
tribuintes da Uniâo Europeia têm de nos 
pagar Fundos... que sâo destinados às 
populaçôes das regiôes que nâo se con- 
seguem desenvolver. Numa Europa a 25, 
corn a quai a Madeira ganha. Onde, para jâ 
nâo falar dos que actualmente, por vârios 
motivos, nâo conseguiram o nosso sucesso, 
esses dez novos paises estâo todos abaixo 
do PIB “per capita” da Madeira, e o 
dinheiro para os Fundos é o mesmo da 
Europa a quinze! 

Depois, a ideia tonta dessa gente, de que 
o investimento pùblico e privado, na 
Madeira, era feito sô corn Fundos 
Europeus, quando estes nem chegam a 
trinta e cinco por cento do valor total do 

investimento pùblico mais o 
privado. 

vVnda, a mentira dessa gente, de 
que... deixaria de baver Fundos! 

Depois, a ignorâneia do efeito de 
uma economia a crescer, 
como a nossa, onde o sustentada- 

mente infrastruturado, liberta crescente- 
mente novas mais valias para novos investi- 
mentos. 

Ainda a omissâo sobre a nossa capaci- 
dade de crédite numa divida pùblica relati- 
vamente pequena. 

E por tudo isto que élaborâmes um 
Programa de Governo prudente, a setenta 
por cento do investimento pùblico neste 
mandate - o maior de sempre, apesar do 
aéroporté e outras infra-estruturas no 
antecedente - até porque nâo se vai gastar 
dinheiro no que nâo for prioritârio de ime- 
diato. Mas acrescem a esse investimento 
pùblico, as obras de conservaçâo qué as 
felizmente muitas infra-estruturas da 
Madeira, começam jâ a impor. 

O que significa que - eu nâo vende 
“bacalhau a pataco”, nem “compro” votes 
- vamos prosseguir inteligentemente numa 
“economia de guerra”. 

Porém, desbragadamente, esta Oposiçào 
que temos, e à quai até certas associaçôes 
empresariais suicidamente dâo trela, por 
um lado canta a desgraça mas, por outre, 
promete tudo e mais alguma coisa!... Vâ lâ 
se perceber... 

O descaramento de tal gente vai ao ponto 
de criar uma nova “ciência econômica”, sô 
para boçalmente deitar pedra no sucesso 
alcançado e que orgulha o Povo 
Madeirense. Ao contrario da Uniâo 
Europeia, “sentencia” que o valor acrescen- 
tado dos serviços financeiros da nossa 
Zona Franca... nâo é valor acrescentado!... 

E que nâo se derramaria sobre a popu- 
laçâo, apesar dos postos de trabalho, 
nomeadamente de Quadros cuja fixaçào 
tanto précisâmes. Apesar, também, da pro- 
moçâo da Madeira a custo zero que os 
serviços financeiros provocam, entre outras 
mais-valias. Apesar de todos estes efeitos 
reprodutivos na nossa economia, nas 
empresas, nos postos de trabalho, no poder 
de consume! 

Isto é - veja-se!... - na “profundissima 
doutrina” da Oposiçào que temos, por 
exemplo o Luxemburgo, assente em 
serviços financeiros e um dos mais altos 
PIB “per capita” do mundo, séria um pais 
pobre!... Tal como a Suiça ou Singapura, 
entre outres!... 

Ou é descaramento, ou é ignorâneia, 
qualquer dos dois, a mais!... 

Pelo que, sempre na “profundissima 
doutrina” desta Oposiçào, deviamos fechar 
a Zona Francsi, baixar o valor acrescentado 
regional, voltar à agricultura de miséria ou 
ao artesanato industrial da pequenez de 
um mercado de cerca de trezentas mil pes- 
soas e, desempregados, viver das esmolas 
da Uniâo Europeia 1... 

Em linguagem de futebol, deviamos 
descer de divisâo, recusar os modèles 
assentes no sector econômico terciârio, e 
ficarmos, sofredores, a atirar queixinhas 
uns para os outres... de fundilhos rotos!... 

Valha-nos Deus!... 
Votem neles... e vâo ver o que sucede!... 
Eu fico por uma jaculatôria que aprendi 

no Catecismo: “Livrai-nos, Senhor, dos 
espiritos malignes que andam pelo mundo, 
para perdiçâo das aimas”. 

PV 
ItaoUUts 

Pedido e preenchimento dos documontos 
para Residentes Permanentes no Canada 

Fernanda Almeida e 
Cristina agradecem a 
preferêneia dos sens 
clientes e amigos 
durante o ano de 2003. 

Reserve jâ sua viagem de 
férias para o verâo 2004. 

Visite-as na Galeria Shopping Centre, 
na Dufferin e Dupont em Toronto 

CrMca à dbiância 
Uma Oposiçào imbocii 
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fC Porto vonco 2-1 fronto 
00 Manchostor Unitod 

O FC Porto venceu o Manchester 
United por 2- 1, em jogo da 
primeira mâo dos oitavos de final 
da Liga dos Campeôes em fute- 
bol, realizado no estâdio do 

Dragâo, no Porto. 
Ao intervalo, a partida 
estava empatada 1-1. O 
primeiro golo, marcado 

aos 14 minutos por 
Quinton Fortune, deu 
vantagem ao 
Manchester. O resultado 
aguentou a vantagem da 
équipa inglesa até aos 29 
minutos, quando Benni 
McCarthy faz o empâte, 
marcando pelo FC Porto. 

O golo da vitôria do FC Porto 
deu-se aos 78 minutos, também 
marcado por Benni McCarthy. 

O jogo foi dirigido pelo ârbitro 
alemào Herbert Fandel. 

José Antonio Camacho diz 
qno é “dificil” nitranassar a 
defesa do Rosonborg 
o Benfica recebe o Rosenborg esta 
quinta-feira, em jogo da primeira 
mâo dos 16-avos-de-final da Taça 
UEFA. 
O técnico das âguias, José Antonio 
Camacho, disse estar bem informa- 
do sobre as capacidades dos nôrdi- 
cos que, no seu entender, possuem 
uma estrutura defensiva bastante 
sôlida. 
“Acho que têm o mesmo sistema de 
jogo: nunca perdem a postura em 
campo, jogam sempre a um nivel 
muito alto e sâo muito defensivos”, 
afirmou Camacho. 
Para ultrapassar mais um adversârio 
nas provas europeias, o treinador 
pediu “paciência” aos sens 
jogadores, de forma a nào permi- 
tirem contra-ataques perigosos. 
“Logicamente que é rhuito impor- 
tante nào sofrer golos em casa. 
Nestas competiçôes nâo é o mesmo 
ganhar por 3-2 ou 1-0”, sublinhou. 
Um dos problemas do Benfica 
prende-se corn as situaçôes de bola 
parada; dos 23 golos sofridos no 
campeonato, 14 surgiram na sequência 
de livres, de cantos ou de “penalties”. 
Algo que Camacho quer rectificar o 
mais depressa possivel. 
“Nâo me recordo de uma équipa que 
sofra tantos golos de bola parada, sobre- 
tudo corn tantos Jogadores de estatura 
elevada. É uma questâo de agressivi- 
dade e motivaçâo dos jogadores. A 
soluçâo é haver mais agressividade a 
nivel individual, nâo é uma questâo de 
équipa”, acrescentou. 
José Antonio Camacho nâo revelou 
quem irâ actuar no eixo da defesa 
encarnada, embora se saiba que Luisâo 
nâo poderâ alinhar devido a lesâo. O 
brasileiro formou dupla corn Hélder no 
jogo da Madeira que terminou corn a 

vitôria do Nacional (3-2), mas é 
provâvel que, desta vez, Argel e Ricardo 
Rocha integrem o “onze”. 
Sokota também nâo recuperou a 
tempo, devido a uma lesâo no tornoze- 
lo esquerdo, e desta forma sera Nuno 
Gomes a jogar na frente de ataque do 
Benfica. 

Lista de convocados do Benfica: 
Guarda-redes: Moreira, Bossio, 
Thornton 
Defesas: Miguel, Hélder, Armando, 
Ricardo Rocha, Argel, Cristiano 
Médios: Petit, Tiago, Fernando Aguiar, 
Manuel Fernandes, Geovanni, Zahovic, 
Joâo Pereira 
Avançados: Alex, Simâo e Nuno Gomes 

Em entrevista à 
Sport TV, o 
jogador do 
Sporting confes- 
SOU nâo ter 
gostado da 
forma como foi 
afastado da 
s e 1 e c ç â o 
nacional e criti- 
cou a 
Associaçâo 
Portuguesa de 
Àrbitros de 
Futcbol (APAF) 
que, apôs o 
Mundial, pediu à FIFA uma 
"puniçâo exemplar". 
Hâ cerca de um ano e meio, Joâo 
Pinto foi expulso pelo ârbitro 
Angel Sanchez durante o encontro 
entre a Coreia do Sul e Portugal, a 
contar para o Mundial 2002. 
O futebolista luso foi suspenso por 
quatro meses, depois de um "episô- 
dio" polémico corn o juiz da parti- 
da. Em entrevista à Sport TV, Joâo 
Pinto reconheceu 1er errado, mas 
continua sem admitir a agressâo. 
"Obviamente que estou arrependi- 
do. Também vi as imagens embora 
nâo diga se foi agressâo ou nâo. 
Cada pessoa pode pensar o que 
quiser", afirmou o jogador Iconino. 
Joâo Pinto esta magoado relativa- 
mente à forma como foi conduzido 
todo o processo e nâo esquece a ati- 
tude do présidente da Associaçâo 
Portuguesa de Arbitres de Futebol 

(APAF), Vitor Rets, que^ apôs o 

incidente, pediu à FIFA uma 
puniçâo severa. 
"Quando cheguei ao tribunal da 
FIFA, a primeira coisa que fizeram 
foi pôr à minha frente uma carta 
desse senhor (Vitor Reisj que dizia 
para me darem um castigo exem- 
plar. Deu-me a entender que a von- 
tade deles era que eu deixasse de 
jogar futebol", sublinhou. O 
avançado nâo sabe se poderâ voltàr 
à selecçào e diz que tudo dépende 
de um "esclarecimento" dos respon- 
sâveis da Federaçâo. 
"Gostava que me dissessem, se c 
esse o caso, que nâo tenho mais 
condiçôes para voltar à selecçào. 
Isso magoa-me. Nâo estou a culpar 
nînguém, muito menos o sclec- 
cionador Scolari que me parece 
uma pessoa simpâtica é muito 
profissional", vincou. 

Juiz de Setùbal vai dirigir o 
jogo Acadégiica-FC Porto 
Antônio Costa irâ dirigir o encontro 
da 24“ ronda da SuperLiga entre a 
Académica e o FC Porto. 
No sâbado, Mârio Mendes vai mar- 
car presença no Sporting-Maritimo 
enquanto que, no domingo, Jacinto 
Paixâo sera o ârbitro do Benfica- 
Moreirense. 
Arbitros da 24“ jornada da 
SuperLiga: 
Sexta-feira (27 Fev) 
V. Guimarâes - Nacional, Martins 
dos Santos (Porto) 
Sâbado (fi8 Fev) 
Belenenses - Boavista, Bruno Paixâo 
(Setùbal) 
Sporting - Maritimo, Mârio Mendes 
(Coimbra) 
Domingo (29 Fev) 
P. Ferreira - Rio Ave, Hélio Santos (Lisboa) 
E. Amadora - Beira-mar, Elmano Santos 
(Madeira) 
Uniâo Leiria - Gil Vicente, Duarte Gomes 
(Lisboa) 

Benfica - Moreirense, Jacinto Paixâo 
(Evora) 
Segunda-feira (01 Mar) 
Sp. Braga - Alverca, Joâo Roque 
(Portalegre) 
Académica - FC Porto, Antônio Costa 
(Setùbal) 
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Castigos: dez dias de suspensâo 
para treinador-adjunto do Sporting 
O treinador adjunto do Sporting, Valic, foi 
suspenso pela Comissâo Disciplinar da 
Liga de Clubes por dez dias, além de ter 
de pagar uma multa de très mil euros. 
O castigo de Valic nâo foi o ùnico da 
Comissâo Disciplinar da Liga de Clubes 
ao clube de Alvalade, pois os leôes terâo 
de pagar uma multa de 1 700 euros à enti- 
dade. 
Nota ainda para os castigos de um jogo 
para Jorge Costa, do FC Porto, e Tiago, 

Benfica. Ambos receberam uma série de 
cinco cartôes amarelos na SuperLiga. 

Castigos (todos corn um jogo): Ricardo 
Sousa (Boavista), Jaime (Rio Ave), Torrâo 
(Alverca), Wesnalton (Estrela da 
Amadora), Van Der Gaag (Maritime), 
Ferreira I (Gil Vicente), Rui Jorge 
(Sporting), Tiago (Benfica) Jorge Costa 
(FC Porto), Tonel (Académica) e Hélder 
Rosârio (Belenenses) 

Simâo rénova pelo Benfica até 2010 

Jogador fica no clube 
até aos 30 anas 

O avançado Simâo Sabrosa, que esta 
temporada jâ apontou 10 golos na 
Superliga ao servîço do Benfica, ren- 
ovou o seu contrato com os "encarna- 
dos” até 2010, anunciou o clube da Luz 
no seu site oficial. 
Chegado à Luz em finais de Julho de 
2001, proveniente do Barcelona, Simâo 
Sabrosa logo se cotou como um dos 
mais influentes jogadores do Benfica, 
apontando na primeira temporada 11 
golos no campeonato, seguindo-se na 
época seguinte a cifra de 18 tentos. 
Um dia depois de ter apontado o seu 
décimo golo da época, que nâo evitou, 

porém, o desaire do Benfica no terreno 
do Nacional (3-2), na 23 Jornada da 
Superliga, Simâo Sabrosa, de 24 anos, 
chegou a acordo para renovar o seu vin- 
culo por mais seis anos. 
O internacional português (24 
chamadas à selecçâo nacional) jâ assi- 
nou o seu nome na histôria do Benfica 
ao ter apontado o ultimo golo no vel- 
hinho Estâdio da Luz (marcou o golo da 
vitôria sobre o Santa Clara, 1-0, a 22 de 
Março de 2003) e o primeiro oficial no 
novo recinto, que nâo evitou, porém, a 
derrota corn o Beira-Mar (1-2), a 2 de 
Novembre de 2003 

EXPERIENCIA E 
HONESTIDADE 
AOVOSSO 
.SERVTÇO ^ 2612 St. Clair Ave. W 

(esquina corn a Jane St J Toronto, 
0m.M6H4âr 

Teiyrax: 416-533-2439 Estirriativas gràtis 

Confusâo depois do Nacional/Beirnca 

Desentendimentos entre 
Nuno Gomes e treinador 
do cinbe madeironse 
o jogador do 
Benfica Nuno 
Gomes e o treinador 
do Nacional 
Casemiro Mior 
envolveram-se em 
cenas menos 
prôprias no final do 
jogo realizado na 
Madeira. Os dois sô 
nâo chegaram a vias 
de facto porque 
Argel e Bossio con- 
seguiram controlar o 
avançado ben- 
fiquista. 
Jâ no tùnel de acesso 
aos balneârios, Nuno 
gomes desentendeu-se corn Casemiro 
Mior. Durante o encontro, o jogador do 
Benfica e alguns elementos do banco do 
Nacional jâ tinham trocado palavras 
menos simpâticas. 
Assim que o ârbitro deu por terminado 
o jogo, Nuno Gomes acusou os respon- 
sâveis do Nacional de terem pedido aos 
jogadores para usarem de violêneia na 
disputa dos lances. 
A caminho dos balneârios, a confusâo 
instalou-se corn Luis Filipe Vieira a ter 

de acalmar Nuno Gomes. Também a 
policia e vârios elementos de ambas as 
équipas tiveram de intervir para serenar 
os ânimos. 
Também Luisâo foi protagonista de uma 
cena menos digna. A saida do estâdio o 
central brasileiro nâo gostou de um 
comentârio de um adepto e tentou agre- 
di-lo, mas a policia e um dirigente con- 
seguiram por termo à situaçâo. 
Resquicios de mais uma derrota do 
Benfica na SuperLiga. 

APURAMENTO DO CAMPEAO: 

EQUIPA J 
1“ Operârio 1 
2“ Angrense 
3“ Santiago 1 
4“ Madalena 
5“ Praiense 

Resultados jorxiada: 
Santiago - Operârio, 1-2 
Quarta-feira, 25 Fev: 
Madalena - Praiense, 
Folga: Angrense 
2» jornada (29 Fev); 
Praiense - Santiago 
Angrense - Madalena 
Folga: Operârio 

P 
44 
36 
36 
32 
29 

DESPROMOÇAO; 

EQUIPA J 
U Boavista 
2* Velense 
3"Ideal 1 
4* Barreiro 1 
5“^ Miramar 

Resultados 1* jornada: 
Barreiro - Ideal, 0-1 
Quarta-feira, 10 Mar: 
Velense - Boavista 
Folga; Mira Mar 
2*^ jornada (29 Fev): 
Boavista - Barreiro 
Mira Mar - Velense 
Folga: Ideal 

P 
26 
18 
18 
10 

8 

  B 
w ÉTAii'irÉinBjrBTQa wmmm CHICKBN INC. 

Aceivamos encomendas, 
com especiais eodos os dias: 

Bacalhau, arroz de 
marisco, costeletas, 
galinha grelhada na 
brasa e no espeto, 
saladas e muito mais. 

Ao serviço da comunidade 

6DUSPORSEMANAIIAS10AIII-8PIII • FECHADO42^FEIRA • 6^FEIRA10AM-9PM 

2828 KmgSWay Dinve^ OakvUle Ont. (Sherwood Heights Plaza) 
* Na Winston Churchill a sul da QEW * 
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SUPERLIGA 
M PORTUCUCSO DC TUTCBOL PcofissionoL 

EQUIPAS 

F.C. PORTO 

2^ SPORTING 

3^ BENFICA 

4^ SP. BRAGA 

5- IMACIONAL 

B’’ MARîTIMO 

7® BOAVISTA 

8® BEIRA MAR 

9® RIO AVE 

10® MOREIRENSE 

11® GIL VICENTE 

12® ALVERCA 

13® U. LEIRIA 

14® BELENENSES 

15® ACADéMICA 

16® P. FERREIRA 

17® V. GUIMARâES 

18® E. AMADORA 

J 
23 

23 

23 

23 

23 

23 

23 

23 

23 

23 

23 

23 

23 

23 

23 

23 

23 

23 

RESULTADOS 

Beira-Mar-Sg. Braga, 0-2 
Belenenses - Académica, 0-5 
FC Porto-WLOuimaries, 3-0 
Alverca - Paços de Ferreira, 2-1 
MariOmo -Est Amadora, 1-0 
Moreirense-üniio leiria, 0-0 
OU Weenie-SperOng, 1-1 
Nacional-Benfica, 3-2 
Boavista-Bio Ave, 1-1 

V 
18 

16 

14 

11 

11 

9 

9 

10 

7 

7 

6 

7 

6 

5 

6 

6 

3 

3 

E 
5 

4 

5 

5 

4 

10 

8 

5 

9 

7 

9 

4 

6 

8 

4 

2 

8 

3 

D 
O 

3 

4 

7 

8 

4 

6 

8 

7 

9 

8 

12 

11 

10 

13 

15 

12 

17 

M 
51 

44 

45 

24 

40 

25 

22 

32 

26 

18 

31 

25 

25 

26 

22 

16 

20 

15 

S 
14 

23 

23 

26 

25 

20 

18 

29 

22 

25 

28 

31 

35 

41 

28 

36 

32 

50 

P 
59 

52 

47 

38 

37 

37 

35 

35 

30 

28 

27 

25 

24 

23 

22 

20 

17 

12 

PRôXIMA JORIVADA 

V.6nimarâos-N.Madeira 
Belonenses-Boavista 
Sporting-Marîtimo 
Paços Ferreira-Bio Avo 
Estrela Amadora - Beira-Mar 
Uniio loirla - Gil Weenie 
Benfica - Moreirense 
Sporting Braga-Alvorca 
Académica - FC Porto 

m 

BENNI MCCARTHY (FC Porto) 
"DERLEI" (FC Porto) 

RICARDO SOUSA (Boavista) 

SIMÂO (Benfica) 

WIJNHARD (Beira-Mar) 
JÛLIO CÉSAR (Est. Amadora) 
EVANDRO (Rio Ave) 
"WENDER" (Braga) 

RODOLFO LIMA (Alverca) 
ANTCHOUET (Belenenses) 
SOKOTA (Benfica) 
FERREIRA (TI") (Gil Vicente) 
LIEDSON (Sporting) 

ALAN (Maritimo 
"SERGINHO BAIANO" (Nacional) 
JOSÉ MANUEL (Paços Ferreira) 
PEDRO BARBOSA (Sporting) 
ROCHEMBACK (Sporting) 

LIGA 
^ PORTUCUCSR PC fUTtBOL PROtlSSIOtlflt 

EQUIPA 

1- ESTORIL 

2- VARZIM 

3- V. SETCIBAL 

4- PENAFIEL 

5- SALGUEIROS 

6- NAVAL 

72 D. AVES 

8^ MAIA 

9- SANTA CLARA 

10- FEIRENSE 

11- D. CHAVES 

12- LEIXôES 

13- FELGUEIRAS 

14- PORTIMONENSE 

15- OVARENSE 

16- MARCO 

17- U. MADEIRA 

18- SP. COVILHà 

RESULTADOS 

ST. CLARA - NAVAL 1" MAIO, 1-0 

SALGUEIROS - PORTIMONENSE, 1-0 

DESP. AVES - DESP.CHAVES, 1-0 

MARCO - OVARENSE, 3-1 

FELGUEIRAS - PENAFIEL, 2-3 

ESTORIL - VARZIM, 3-3 

MAIA - UNIâO MADEIRA, 1-0 

VIT. SETûBAL - LEIXôES, 3-1 

SP. COVILHà - FEIRENSE 

23 

23 

23 

23 

23 

23 

23 

23 

23 

22 
23 

23 

23 

23 

23 

23 

23 

22 

44 

44 

40 

39 

37 

36 

34 

32 

31 

29 

29 

28 

27 

26 

26 

23 

17 

17 

PRôXIMA JORIMADA 

DESPORTIVO CHAVES - ESTORIL 

VARZIM - FELGUEIRAS 

OVARENSE - VITôRIA SETûBAL 

LEIXôES - FC MAIA 

FC MARCO - SANTA CLARA 

PORTIMONENSE - SPORT.COVILHâ 

PENAFIEL - SALGUEIROS 

FEIRENSE - NAVAL 1® MAIO 

U. MADEIRA - DESPORTIVO AVES 

♦î «2 CAMPEONATO NACIONAL DE FUTEBOL - Il 'ÎL* 'î.* ^'î* 

EQUIPA 

1* Gondomar 
2“ Dragées Sandinenses 
3* Vizela 
4- KC. Porto B 
5“ Freamunde 
6“ Trofense 
7“ Lixa 
8“ Pedras Rubras 
9* Valdevez 
10“ Infesta 
11* Paredes 
12“ Sp. Braga B 
13“ Lousada 
14* Caç. Taipas 
15“ Fafe 
16* Bragança 
17* Vilanovense 
18“ Ermesinde 
19“Leça 

60 
57 
48 
39 
34 
31 
31 
31 
31 
30 
30 
29 
29 
27 
27 
25 
22 
19 
17 

Resultados 
Sporting Braga B - FC Porto B, 0-0 
Gondomar - Vilanovense, 3-0 
Vizela - Leça, 5-1 
Paredes - Lousada, 1-3 
Caçadores Taipas - Freamunde, 1-2 
Infesta - Bragança, 6-1 
Pedras Rubras - Trofense, 2-0 
Valdevez - Lixa, 2-2 
Dragées Sandinenses - Fafe, 3-2 
Folga: Ermesinde 

26* Jornada 
Vilanovense - FC Porto B 
Leça - Gondomar 
Lousada - Vîzela 
Freamunde - Paredes 
Bragança - Caçadores Taipas 
Troiense - Infesta 
Lixa - Pedras Rubras 
Fafe - Valdevez 
Ermesinde - Sporting Braga B 
Folga: Dragées Sandinenses 

EQUIPA 

Torreense 
Sanjoanense 
Sp. Espinho 
Esmoriz 
U. Lamas 
Ac. Viseu 
Oliveirense 

8“ Fàtima 
9“ Caldas 
10* Alcains 
11“ Vilafranquense 
12* Portomosense 
13“ Pampilhosa 
14“ Sp. Pombal 
15“ Ol. Bairro 
16“ Àgueda 
17“ Académica B 
18“ Ol. Hospital 
19“ Estarreja 
20* Marinhense 

25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 

49 
47 
47 
45 
43 
42 
40 
39 
39 
34 
31 
30 
29 
28 
28 
25 
24 
24 
20 
20 

Resultados 
Portomosense - Oliveirense, 2-2 
Alcains - Torreense, 1-1 
Académica B - Oliveira Hospital, 1-1 
Vilafranquense - Uniâo Lamas, 3-2 
Académico Viseu - Àgueda, 3-2 
Marinhense - Sanjoanense, 1-2 
Sporting E^inho - Pampilhosa, 3-0 
Estarreja - Caldas, 2-4 
Esmoriz - Fàtima, 3-1 
Oliveira Bairro - Pombal, 3-0 

26* Jornada 
Torreense - Oliveirense 
Oliveira Hospital - Alcains 
Uniâo Lamas - Académica B 
Àgueda - Vilafranquense 
Sanjoanense - Académico Viseu 
Pampilhosa - Marinhense 
Caldas - Sporting Espinho 
Fàtima • Estarreja 
Pombal - Esmoriz 
Oliveira Bairro - Portomosense 

EQUIPA 

1* BARREIRENSE 

2“ OLHANENSE 

3“ OL. MOSCAVIDE 

4“ MICAELENSE 

5* CAMACHA 

6“ MARîTIMO B 

7“ ODIVELAS 

8* MAFRA 

9“ PONTASSOLENSE 

10“ AMORA 

11“ LOULETANO 

12“ LUSITANIA 

13“ ORIENTAL 

14* RIBEIRA BRAVA 

15* VENDAS NOVAS 

16“ PINHALNOVENSE 

17* FARENSE 

18“ SINTRENSE 

19“ SPORTING B 

20“ SANTO ANTôNIO 

25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 

59 
56 
48 
48 
44 
40 
37 
34 
34 
34 
32 
32 
31 
31 
27 
23 
22 
20 
19 
16 

Resultadus 
Olivais e Moscavide - Maritimo B, 1-1 
Micaelense - Oriental, mais tarde 
Pinhalnovense - Amora, 1-1 
Sintrense - Ribeira Brava, 2-0 
Farense - Est. Vendas Novas, 4-1 
Odivelas - Olhanense, 1-4 
Pontassolense - Louletano, mais tarde 
Barreirense - Camacha, 0-2 
Sporting B - Lusitania, 2-1 
Mafra - Santo Antônio, 54) 

26* Jornada 
Oriental - Maritimo B 
Amora - Micaelense 
Ribeira Brava - Pinhalnovense 
Est. Vendas Novas - Sintrense 
Olhanense - Farense 
Louletano - Odivelas 
Camacha - Pontassolense 
Lusitania - Barreirense 
Santo Antônio - Sporting B 
Mafra - Olivais e Moscavide 

•î iî' CAMPEONATO NACIONAL DE FUTEBOL III 
s RIE A 

CL EQUIPA J P 

I'VALENCIANO 22 49 

2® ViLAVERDENSE 22 42 
3®JOANE 22 41 

4* VlANENSE 22 40 
5* MONçàO 22 40 

6* SANTA MARIA 22 35 

7* CABECEIRENSE 22 32 

8® MIRANDELA 22 30 

9® VALPAçOS 22 30 

10® ESPOSENDE 22 30 
11® MARIA DA FONTE 22 29 
12® SANDINENSES 22 29 

13® PONTE BARCA 22 27 

14® MONTALEGRE 22 24 

15® CERVEIRA 22 23 

16® AMARES 21 13 

17» REBORDELO 21 13 

18®RONFE 22 11 

I 
T 
A 
D 
0 
S 

MONTALEGRE - AMARES, 00 
Os SANDINENSES - VEAVERDENSE, 04) 

CERVEIRA - REBORDELO, 34) 
MONÇAO-RœiFE, 1-0 
CABECEIRENSE • SANTA MARIA, 1-1 

MIRANDELA • VALWCIANO, 2-3 

ESPOSENDE -JOANE, 00 

PONTE DA BARCA -VIANENSE, 1-1 

MARIA DA FONTE -VALPAQOS, 3-3 

s RIE B 

CL EQUIPA J P 

s RIE C 

CL EQUIPA J P 

1®FIàES 22 46 

2® RIBEIRAO 22 45 

3* ALIADOS 22 45 

4® VILA REAL 22 36 

5® CANELAS 22 35 

6® FAMALICâO 22 33 

7® TIRSENSE 22 33 

8® OLIVEIRENSE 22 32 

9® REBORDOSA 22 31 

10® MONCORVO 22 30 

11®RJOTINTO 22 29 
12® ClNFAES 22 28 
13® PEDROUçOS 22 28 

14® NOGUEIRENSE 22 27 

15® LOUROSA 22 26 

16® S. PEDRO COVA 22 25 

17® P. BRANDàO 22 16 

18® RéGLA 22 7 

î®TOURIZENSE 22 46 

2® PENALVA CASTELO 22 44 

3® CESARENSE 22 38 

4® ANADIA 22 37 

5®SàOJOàOVER 22 34 

6® MILHEIROENSE 22 31 

7® TOCHA 22 31 

8® GAFANHA 22 31 

9® LAMAS 22 29 

10® ARRIFANENSE 22 29 

11®AROUCA 22 28 

12® ü. COIMBRA 22 27 

13» SATàO 22 26 

14* MANGUALDE 22 24 

15» SANTA COMBA 22 24 

16® VALECAMBRENSE 22 23 

17® FORNOS ALGODRE.S 22 23 
18* AGUIAR DA BEIRA 22 1 

1®ABRANTES 22 49 

2® BENF. C. BRANCO 22 49 

3® SOURENSE 22 48 
4® LOüRINHANENSE 22 41 

5® Rio MAIOR 22 39 

6® IDANHENSE 22 39 
7® PENICHE 22 39 
8® RIACHENSE 22 38 

9® TORRES NOVAS 22 38 

10® BENEDITENSE 22 29 

11 • CARANGUEJEIRA 22 28 

12» FAZENDENSE 22 28 

13® BIDOEIRENSE 22 24 

14® SERTANENSF. 22 17 

15® ALCOBAçA 22 16 

16® AuiUEiDÀo 22 16 
17® MIRENSE 22 8 

. 18® U. ALMEIRIM 22 7 

I 
T 
A 
D 
0 
S 

CANELAS GAIA - LOUROSA, 4-1 

OLIVEIRENSE - RéGUA, SO 

REBORDOSA -TIRSEN^, 04) 

NOGUEIRENSE - CINFAES, 0-2 

RIO TINTO - FiÆs, ÏO 
ALIADOS LORDELO - T. MoNOxivo, 2-0 
S. PEDRO COVA • PAçOS BRANDAO, 64) 

VILA REAL - PEDROUçOS, 1-3 

RIBEIRAO - FAMAUCAO, 04) 

I 
T 
A 
D 
0 
S 

VALECAMBRENSE - SANTACCMEAKNSE, 34) 

AGUIAR BEIRA - GAFANHA, 24) 

CESARENSE -TocaiA, 2-1 
ARRIFANENSE - SATAO, 14) 

ANADIA - FC«NOS ALGOMES, 14} 

MANGUALIæ - MILHEIROEN%, 0-1 

SàOJOAO VER - PENALVA CASTELO, 1-3 

UNIAO COIMBRA -AROUC^ 3-1 

SOCIAL LAMAS - TouiuzEt^, 04) 

Beoeditense - Sourenae, 04) 
Abrutea • Carangu^eln, 34) 
Torres Novas - Rio Malor, 1-3 
Idanbense - Mirense, 2-1 
Bldoelreose - Penlche, 0-1 
Almeirim - Riachense, 0-2 
Sertanense - Glnâdo Alcobaça, 44) 
Alqueldâo Serra - Loürinhanense, 1-2 
Benfica CastHo Branco - Fazendense, 3-1 

CL EQUIPA J CL EQUIPA J 

1®CASAPIA 22 

2® PORTOSANTENSE 22 

3® LOURES 22 

4® REAL 22 

5® SANTANA 22 

6® 1*» DEZEMBRO 22 

7® CâMARA DE LOBOS 22 

8® BENFICA B 22 

9® MONTIJO 22 

10» ELVAS 22 

11‘VIALONGA 22 
12® MACHICO 22 

13® ALCOCHETENSE 22 

14® MALVEIRA 22 

15® CARREGAIX) 22 

16* SANTACRUZENSE 22 
17® SACAVENENSE 22 

18* BENAVILENSE 22 

t» 

P 

52 
44 
38 
36 
35 
33 
33 
33 
33 
32 
31 
30 
28 
24 
22 
21 
13 
11 

S RIE F 

CL EQUIPA J P 

1*ATLéTICO 22 51 
2® V. DA GAMA DE SINES 22 45 
3® IMORTAL 22 42 
4» SiLVES 22 41 
5® Tuv. ÉVORA 22 34 
6® D. BEJA 22 34 
7® LUSITANO VRSA 22 33 
8® B.MAR DO ALGARVE 22 32 
9® U. SANTIAGO 22 31 
10® SESIMBRA 22 29 
11® MESSINENSES 22 28 
12® ALMANCILENSE 22 28 
13® SEIXAL 22 27 
14® FABRIL BARREIRO 22 25 
15® MOURA 22 22 
16» MONTE TRKK) 22 19 
17» QllARTEIRENSE 22 14 
18® Esp. LAGOS 22 5 

ALCOCHETENSE - REAL, 2-1 

BENAVILENSE - MACHICO, 04 
ViALONGA - SANTACRUZENSE, 34) 

CAMARA lx»08 - CASA PiA, 2-3 
O ELVAS • 1* DEZEMBRO, 2-1 
P<X(TOSANTENæ • CARREGADO, 50 

SACAVENENSE - MALVEIRA, 0-1 

LOURES - M(»m)o, 30 
SANTANA - BENFICA B, 1-1 

I 
T 
A 
D 
0 
S 

QUARTEIRENæ-VASOO DAGAMA, 1^ 
FABRIL BARREIRO - SILVES, 2-1 

LUSITANO VRSA • MOURA, 3-1 
MCMTE TRKSO - IMORTAL, 1-1 

JuvENTUDE ÊVORA - SESIMBRA, 1-2 

SEDCAL - BEIRA-MAR, 0-1 

DESPORTIVO BEJA - ATLëTK^ 0-2 

MESSINENSE - ALMANSILENSE, 3-1 

U. SroKt CLUSE - EsraRANÇA LAGOS, 2-1 
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0 anl iMhdtlw K dw9M à 11 
Prontos!, nâo hâ nada a îazei. Tal como se 
previa desde a primeira jornada, o FC 
Porto nâo "arreda pé" do primeiro lugar da 
géra] da I LIGA, deixando o Sporting 
cada vez mais s6 na segunda posiçào e o 
Benfica "a léguas" de distancia até do 2o. 
lugar. 
Corn a vitôria azul no Estâdio do Dragâo 

sobre o aflito Guimarâes, parece que tudo 
ficou definido la no alto... 
O Sporting semeando mais dois pontos no 
estâdio do Gil, Vicente, ficou "nas covas" 
em relaçâo ao titulo e, o Benfica, corn mais 
uma derrota, desta vez no Nacional da 
Madeira, "enterrou" de vez as poucas 
esperanças que tinha em relaçâo ao segun- 

do posto. A 
bola dâ 
m u i t a s 
voltas, mas 
nâo acredita- 
mos em 
bruxas... 
O Beira Mar, 
que andava 
na crista da 
onda, passou 
a "âguas tur- 
vas" e, foi 
batido pelo 
Sp. Braga, 
junto à Ria 

SUNFLOWER BAKEKY 
rfa, Pastelaria e Café 

femos também: 
"avacas das Caldat 

I * Broas todos os San 

Todos os sdbados: 
* Cuscorôes 

Tel.; 416-537-2993 
,191 Geaj*y Ave., Toronto 

variada para todas 
as ocasioes. 

W‘ ■ '* 

o mt‘lhc>r pâo tla cidade 

de Toronto. 

de Aveiro. Em Belém, 
os azuis-de-Lisboa 
cdntinuam a andar 
para trâs... Agora, até 
a Académica, foi ao 
Restelo batê-los, por 0- 
5! Os "azuis" estâo 
mesmo uns pastéis... 
de nada! 
O Alverca começa a 
levantar a cabeça, ven- 
cendo agora o Paços 
Ferreira, por 2-0. 
Maritimo, no 
Funchal, bateu o 
Estrela da Amadora, 
por 1-0, e o Boavista, 
nâo foi mais além, de 
um empâte (1-1) corn 
o Rio Ave. 
A vigésima qüarta jor- 
nada tem jogos intér- 
essantes: 
Sexta-feira, dia 27, 
Guimarâes-Nacional 
da Madeira, às 16h30, corn imagens na 
SporTV. 
Sâbado, dia 28, às 14h00, Belenenses- 
Boavista e, às 16hl5, Sporting-Maritimo, 
ambos corn transmissâo na SporTV. No 
Domingo, às llhOO, Paços Ferreira-Rio 
Ave, Estrela Amadora-Beira Mar e Uniâo 
de Leiria-Gil Vicente. As 14h00, Benfica- 
Moreirense, corn imagens na SporTV. Na 
Segunda-Feira, dia 1 de Março, Sp. Braga- 

Alverca, às 14h45, corn transmissâo na 
SporTV e, depois, às 16hl5, o jogo 
Académica-FC Porto, corn imagens na 
RTPi. 
Começa o desespero da "caça aos pontos", 
o tal salve-se quem puder, que acaba por 
dar resultados imprevistos onde menos se 
espera. O tal sortilégio da bola. 
Por mim, que ganhem os melhores, ou se 
preferirem, os que puderem. 

JMC 

PERC3UNTA 

EM QUE ClUBE CANADIANO GRANDE EUSÉBIO JOGOU 
FOI GAMPEftO DA AMtRICA DO NORTE 9 

contacte 

ENVIAR RESPOSTA PARA: 

O MILéNIO - CONCURSO LABATT 

1087 DUNDAS ST. W. SUITE 103 
TORONTO, ON, Mqj 1W9 

Nome: 

Morada: A RESPOSTA SERA ACETTE ATE 2‘ FECRA, 

DIA 01 DE RIARÇO, 2004. 
CASO EXISTA MAIS DE UM ACERTANTE, 

REALIZAR-SE-A UM SORTEIO PARA ' 

ENCONTRAR O VENCEDOR. Tel: 

Para todos os sens eventos 

ou ocasioes especiais. 

para o ajudar a tratar de 

tudo 0 que précisa 

(416) 248-0751 


